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Aprovado em reunião de Direcção de 19 de Março de 2013
Preâmbulo

A elaboração do presente relatório resulta do cumprimento das obrigações estatutárias e contratuais estabelecidos com a administração desportiva central mas é também a oportunidade de, mediante uma análise crítica e objectiva à actividade desenvolvida, fazer um diagnóstico exaustivo do exercício 2012, adequando as estratégias a implementar em 2013.
O presente Relatório foi elaborado com base no Plano de Actividades e Orçamento apresentados e aprovados em 2012, recorrendo aos relatórios de actividade produzidos imediatamente após a conclusão de cada acção.
São igualmente relatados os índices de prática desportiva tanto quantitativos como qualitativos dos anos anteriores com o objectivo de ajudar a compreender a evolução e a história da modalidade, nesta que é, à data, a Federação Desportiva Nacional e a Modalidade Olímpica mais jovem.   
Capítulo I
1.  Situação desportiva 

A situação desportiva em 2012 conheceu a evolução que os quadros abaixo demonstram. 

Tabela 1 - Quadro resumo do total de participantes em 2012
	
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012
	Aumento
	%

	Participantes (filiados e não filiados)
	1538
	1518
	1534
	2585
	3931
	11004
	11406
	12704
	402
	11,38%

	Participantes Femininos
	209
	254
	205
	378
	530
	2050
	2342
	2489
	292
	6,28%

	Participantes Masculinos
	1329
	1264
	1329
	2207
	3401
	8954
	9064
	10215
	110
	12,70%


Tabela 2 - Quadro resumo da distribuição de filiados em 2012
	2012
	Até Cadetes Mas.
	Até Cad. Fem.
	Cad e Jun M
	Cad e Jun F
	Sen M
	Sen F.
	Vet M.
	Vet F.
	TOTAL

	Filiados
	357
	259
	135
	61
	494
	91
	405
	34
	1836


Tabela 3 - Quadro resumo da evolução das percentagens de crescimento

	Ano
	Filiados
	% Cresc.

	2004
	597
	13,57%

	2005
	678
	

	2006
	713
	5,16%

	2007
	846
	18,65%

	2008
	976
	15,37%

	2009
	1188
	21,72%

	2010
	1650
	38,89%

	2011
	1666
	0,97%

	2012
	1836
	10,20%


Gráfico 1 - Evolução do número de filiados de 2004 a 2012
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Tabela 4 - Distribuição geográfica dos filiados 2012
	Distrito
	Até Cad Mas.
	Até Cad Fem.
	Cad e Jun M
	Cad e Jun F.
	Sub23 e Sen M
	Sub23 e Sen F.
	Vet M.
	Vet F.
	Total M.
	Total F.
	Total

	Aveiro
	8
	18
	10
	6
	45
	9
	15
	0
	78
	33
	111

	Beja
	2
	2
	0
	1
	2
	1
	1
	0
	5
	4
	9

	Braga
	2
	0
	1
	1
	8
	1
	5
	1
	16
	3
	19

	Bragança
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Castelo Branco
	5
	0
	1
	1
	7
	0
	7
	1
	20
	2
	22

	Coimbra
	0
	3
	7
	2
	11
	0
	17
	0
	35
	5
	40

	Évora
	20
	12
	5
	3
	7
	0
	4
	0
	36
	15
	51

	Faro
	1
	2
	0
	0
	18
	6
	20
	1
	39
	9
	48

	Guarda
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Leiria
	8
	5
	9
	5
	28
	1
	20
	1
	65
	12
	77

	Lisboa
	78
	63
	44
	16
	162
	35
	167
	13
	451
	127
	578

	Portalegre
	2
	0
	1
	0
	14
	0
	3
	0
	20
	0
	20

	Porto
	4
	1
	6
	2
	51
	8
	45
	6
	106
	17
	123

	Santarém
	81
	38
	9
	9
	54
	11
	35
	3
	179
	61
	240

	Setúbal
	43
	17
	16
	9
	40
	9
	36
	3
	135
	38
	173

	Viana do Castelo
	0
	0
	0
	0
	4
	1
	2
	0
	6
	1
	7

	Vila Real
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Viseu
	2
	1
	1
	0
	3
	0
	3
	0
	9
	1
	10

	Açores
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	Madeira
	101
	97
	25
	6
	39
	9
	25
	5
	190
	117
	307

	TOTAL
	357
	259
	135
	61
	494
	91
	405
	34
	1391
	445
	1836


Apesar dos constrangimentos que a sociedade portuguesa sente, o ano 2012 foi o melhor de sempre em termos de filiação na FTP e na participação no calendário desportivo nacional. 
Os dados de participação no quadro competitivo nacional, composto por 95 provas, são animadores: 12.704 foram os participantes em provas nacionais. Também o número de atletas licenciados registou um crescimento de 10%, tendo-se assistido ainda a um incremento dos licenciamentos feminina, com um valor de 20%. 
Em 2012 os distritos da Guarda, Brangança e Vila Real continuam sem possuir praticantes, havendo por isso uma grande margem de evolução nos valores apresentados.
Tabela 5 - Implantação geográfica da modalidade 2012
	Distritos
	Clubes
	Praticantes
	Dirigentes
	Árbitros
	Treinadores

	
	
	
	
	
	Nivel 1
	Nível 2
	Nível 3

	
	
	
	
	
	Form.
	Act.
	Form.
	Act.
	Form.
	Act.

	Aveiro
	4
	111
	5
	3
	8
	2
	1
	0
	0
	0

	Beja
	1
	9
	1
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0

	Braga
	1
	19
	1
	0
	4
	1
	1
	1
	0
	0

	Bragança
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Castelo Branco
	1
	22
	1
	0
	6
	0
	4
	1
	0
	0

	Coimbra
	3
	40
	3
	0
	8
	3
	5
	0
	0
	0

	Évora
	3
	51
	3
	3
	3
	3
	2
	0
	0
	0

	Faro
	3
	48
	3
	2
	12
	0
	5
	0
	1
	1

	Guarda
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Leiria
	3
	77
	4
	1
	5
	0
	3
	2
	0
	0

	Lisboa
	22
	578
	42
	23
	104
	10
	28
	9
	7
	4

	Portalegre
	1
	20
	1
	0
	2
	0
	2
	0
	0
	0

	Porto
	8
	123
	8
	1
	8
	8
	5
	1
	2
	2

	Santarém
	9
	240
	10
	1
	16
	2
	10
	2
	1
	0

	Setúbal
	7
	173
	8
	7
	30
	5
	5
	3
	3
	1

	Viana do Castelo
	0
	7
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Vila Real
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	Viseu
	1
	10
	1
	0
	3
	1
	1
	0
	0
	0

	Açores
	0
	1
	0
	0
	7
	0
	0
	0
	0
	0

	Madeira
	8
	307
	8
	3
	37
	12
	1
	0
	0
	0

	TOTAL
	75
	1836
	99
	44
	255
	48
	73
	19
	14
	8


Capítulo II

1.  Apoios Financeiros Concedidos a Clubes 

A tabela seguinte resume os valores monetários concedidos aos clubes associados e atletas durante o exercício 2012.

Tabela 6 – Apoios financeiros concedidos aos Clubes e Atletas filiados 
	Clube
	Escolas de Triatlo 2011
	Escolas de Triatlo 2012
	Apoio à Deslocação 2011
	Apoio à Deslocação 2012
	Prémios Provas 2011
	Prémios Provas 2012
	Prémios Mérito FTP
	Prémios Mérito FTP
	Apoio à inscrição e organização de provas 2011
	Apoio à inscrição e organização de provas 2012
	Apoio CN JOV 2012
	Apoio Licenciados Triatlo Jovem 2011
	Apoio Licenciados Triatlo Jovem 2012
	Apoio Inscrição em Provas 2011
	TOTAL

	
	
	
	
	
	
	
	2011
	2012
	
	
	
	
	
	
	

	A.D.C.R. Painho
	
	
	
	27,00 €
	
	
	
	
	2.125,00 €
	
	
	
	
	
	2.152,00 €

	Alhandra Sporting Clube
	1.193,00 €
	1.236,00 €
	845,00 €
	651,00 €
	
	4.309,00 €
	1.133,00 €
	2.255,35 €
	
	
	
	496,77 €
	
	1.000,00 €
	13.119,12 €

	ABV Estoris
	
	
	
	206,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	206,00 €

	AMICICLO - Amigos do Ciclismo de Grândola
	621,00 €
	429,00 €
	502,00 €
	592,00 €
	
	1.152,00 €
	
	780,00 €
	
	
	224,00 €
	359,73 €
	
	100,00 €
	4.759,73 €

	ACR Ribeira
	
	
	57,00 €
	62,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	119,00 €

	A A S. Mamede
	
	
	326,00 €
	398,00 €
	
	150,00 €
	
	184,15 €
	
	
	
	
	
	
	1.058,15 €

	AA Coimbra
	
	
	99,00 €
	136,00 €
	
	1.020,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	1.255,00 €

	Associação Naval Amorense
	690,00 €
	966,00 €
	240,00 €
	472,00 €
	
	35,00 €
	
	488,00 €
	
	82,00 €
	
	239,82 €
	
	
	3.212,82 €

	Associação dos 20Km de Almeirim
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	400,00 €
	400,00 €

	Açoreana Clube BANIF
	
	
	
	58,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	200,00 €
	258,00 €

	AMSR Fonte Grada
	
	
	829,00 €
	349,00 €
	151,83 €
	
	415,00 €
	
	
	
	
	
	
	180,00 €
	1.924,83 €

	CD Os "Aguias" de Alpiarça
	700,00 €
	525,00 €
	398,00 €
	697,00 €
	
	9.466,00 €
	1.062,50 €
	3.150,70 €
	127,50 €
	
	
	256,95 €
	
	
	16.383,65 €

	Clube da Natureza do Alvito
	246,00 €
	
	344,00 €
	152,00 €
	
	21,00 €
	
	
	
	
	
	205,56 €
	
	
	968,56 €

	Clube de Natação do Cartaxo
	
	226,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	226,00 €

	Clube de Praças da Armada
	
	
	377,00 €
	466,00 €
	
	
	
	246,50 €
	
	
	
	
	
	300,00 €
	1.389,50 €

	Clube Natação do Tejo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	100,00 €
	100,00 €

	Clube Natação Colegio Vasco da Gama
	
	
	415,00 €
	460,00 €
	65,00 €
	400,00 €
	267,00 €
	314,65 €
	
	
	
	
	
	400,00 €
	2.321,65 €

	Clube 4 Estilos
	
	
	62,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	62,00 €

	GA Fátima
	
	770,00 €
	27,00 €
	90,00 €
	
	
	
	220,00 €
	
	
	
	
	642,60 €
	
	1.749,60 €

	Clube Oriental de Lisboa
	
	471,00 €
	
	231,00 €
	
	
	
	239,50 €
	
	
	
	
	674,73 €
	
	1.616,23 €

	Câmara Lisboa Clube
	
	
	
	60,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	60,00 €

	Clube Aventura da Madeira
	
	
	
	
	
	280,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	280,00 €

	Clube de Veteranos do Porto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	200,00 €
	200,00 €

	Clube Ferroviário de Vendas Novas
	
	
	283,00 €
	107,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	200,00 €
	590,00 €

	Clube Futebol Andorinha de Santo António
	903,00 €
	996,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	100,00 €
	513,90 €
	
	
	2.512,90 €

	Clube Fluvial Vila Condense
	
	
	160,00 €
	66,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	226,00 €

	Clube Futebol Os Belenenses
	841,00 €
	679,00 €
	237,00 €
	
	
	
	
	200,00 €
	
	
	
	205,56 €
	
	
	2.162,56 €

	Clube Olímpico de Oeiras
	607,00 €
	633,00 €
	715,00 €
	1.034,00 €
	3.933,02 €
	6.191,00 €
	469,00 €
	3.465,35 €
	
	
	
	479,64 €
	
	400,00 €
	17.927,01 €

	Clube Triatlo de Perosinho
	
	
	314,00 €
	404,00 €
	
	598,00 €
	127,00 €
	464,00 €
	
	
	
	
	
	200,00 €
	2.107,00 €

	Clube dos Galitos
	
	298,00 €
	
	827,00 €
	
	3.158,00 €
	
	1.128,15 €
	
	
	
	
	353,43 €
	
	5.764,58 €

	Clube Desportivo Nacional
	
	´537,00 €
	
	
	
	50,00 €
	
	
	
	
	
	548,16 €
	
	
	1.135,16 €

	Clube Millenium BCP
	
	
	
	33,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	200,00 €
	233,00 €

	Clube Natação Torres Novas
	947,00 €
	1.029,00 €
	
	183,00 €
	
	
	
	300,00 €
	
	
	
	308,34 €
	
	
	2.767,34 €

	CD Escola de Santana
	671,00 €
	953,00 €
	
	
	
	155,00 €
	
	
	
	
	
	325,47 €
	
	
	2.104,47 €

	Clube Triatlo de Almada
	1.811,00 €
	861,00 €
	414,00 €
	425,00 €
	
	260,00 €
	
	684,85 €
	
	
	
	616,68 €
	
	
	5.072,53 €

	Clube Triatlo do Fundão
	
	
	254,00 €
	282,00 €
	1.171,81 €
	300,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	80,00 €
	2.087,81 €

	Clube da Ass. Pais da Gafanha da Encarnação
	
	253,00 €
	
	69,00 €
	
	375,00 €
	
	
	
	968,00 €
	
	
	371,25 €
	
	2.036,25 €

	Clube Desp e Cultural Bairro Santo Antonio
	144,00 €
	844,00 €
	
	62,00 €
	
	
	
	
	
	45,00 €
	
	274,08 €
	
	
	1.369,08 €

	CHARITY MULTISPORT RACING
	
	
	
	
	
	568,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	568,00 €

	DAR - Recardães
	
	
	336,00 €
	509,00 €
	
	33,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	878,00 €

	Externato Cooperativo da Benedita
	159,00 €
	
	298,00 €
	266,00 €
	108,00 €
	276,00 €
	
	
	
	
	
	239,82 €
	
	
	1.346,82 €

	Grupo Desportivo Corticeiras
	
	441,00 €
	
	
	
	120,00 €
	
	
	
	
	
	
	514,08 €
	200,00 €
	1.275,08 €

	G.A. Atletismo de Vila Franca de Xira
	
	
	27,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	100,00 €
	127,00 €

	GDR de Manique de Cima
	539,00 €
	414,00 €
	138,00 €
	654,00 €
	
	45,00 €
	
	363,15 €
	
	
	
	205,56 €
	
	
	2.358,71 €

	Ginásio Clube de Sines
	634,00 €
	494,00 €
	174,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	393,99 €
	
	100,00 €
	1.795,99 €

	Ginásio Clube Figueirense
	
	
	36,00 €
	56,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	92,00 €

	Ludens Clube do Machico
	431,00 €
	665,00 €
	200,00 €
	150,00 €
	31,00 €
	468,00 €
	
	
	
	
	500,00 €
	256,95 €
	
	100,00 €
	2.801,95 €

	Louletano Desportivo Clube
	
	
	845,00 €
	275,00 €
	
	120,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	1.240,00 €

	Nucleo Sportinguista da Golegã
	170,00 €
	1.791,00 €
	389,00 €
	850,00 €
	
	1.744,00 €
	
	2.905,00 €
	
	
	
	205,56 €
	
	500,00 €
	8.554,56 €

	Ateneu Artistico Cartaxense
	
	
	
	299,00 €
	
	
	
	279,85 €
	
	
	
	
	
	
	578,85 €

	SU Colarense
	
	
	
	
	81,76 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	80,00 €
	161,76 €

	Oeiras Sport Clube
	
	
	
	33,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	100,00 €
	133,00 €

	Porto Runners - Clube de Corrida
	
	
	395,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	400,00 €
	795,00 €

	PAC – Peniche Amigos Clube
	
	
	545,00 €
	781,00 €
	17,29 €
	359,00 €
	361,00 €
	840,00 €
	
	
	
	
	
	400,00 €
	3.303,29 €

	Kainagua - Clube Natação do Alentejo
	
	
	33,00 €
	27,00 €
	
	15,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	75,00 €

	Quintajense F.C.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	300,00 €
	300,00 €

	Desp. Nautico da Marinha Grande
	
	
	
	163,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	163,00 €

	Serviços Sociais da Caixa Geral de Depósitos
	
	
	91,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	360,00 €
	451,00 €

	Sport Lisboa e Benfica
	
	
	
	
	1.792,26 €
	2.175,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	3.967,26 €

	Sporting Clube de Portugal
	
	
	98,00 €
	706,00 €
	1.990,45 €
	1.816,00 €
	
	507,50 €
	
	
	
	
	
	300,00 €
	5.417,95 €

	Triatlo Clube TAP
	
	
	491,00 €
	177,00 €
	446,89 €
	
	193,00 €
	
	
	
	
	
	
	500,00 €
	1.807,89 €

	Triathlon Lamego Club
	375,00 €
	
	49,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	49,00 €
	239,82 €
	
	
	712,82 €

	GDR Leões do Sul
	
	
	
	66,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	66,00 €

	TriBraga
	
	
	541,00 €
	538,00 €
	
	59,00 €
	
	387,15 €
	
	
	
	
	
	80,00 €
	1.605,15 €

	Atletas Individuais
	
	
	
	200,00 €
	225,00 €
	1.944,00 €
	
	
	
	
	
	
	
	600,00 €
	2.969,00 €

	TOTAL
	11.682,00 €
	14.974,00 €
	11.584,00 €
	14.349,00 €
	10.014,31 €
	37.662,00 €
	4.027,50 €
	19.403,85 €
	2.252,50 €
	1.095,00 €
	873,00 €
	6.372,36 €
	2.556,09 €
	8.080,00 €
	145.462,61 €


Tabela 7 – Apoios financeiros concedidos aos Clubes e Atletas que, à data, estão ainda por liquidar 
	Clube
	Apoio à Deslocação 2011
	Prémios de Prova 2011
	Apoio à Deslocação 2012
	Prémios de Prova 2012
	Escolas de Triatlo 2012
	TOTAL

	A.D.C.R. Painho
	 
	 
	27,00 €
	 
	 
	27,00 €

	Alhandra Sporting Clube
	 
	38,00 €
	 
	 
	 
	38,00 €

	Associação dos 20Km de Almeirim
	27,00 €
	 
	 
	 
	 
	27,00 €

	CD Os "Aguias" de Alpiarça
	353,00 €
	 
	 
	 
	525,00 €
	878,00 €

	Clube da Natureza do Alvito
	 
	 
	 
	21,00 €
	 
	21,00 €

	Clube de Veteranos do Porto
	170,00 €
	 
	97,00 €
	 
	 
	267,00 €

	Clube Olímpico de Oeiras
	 
	 
	 
	846,00 €
	 
	846,00 €

	Clube dos Galitos
	 
	 
	 
	135,00 €
	 
	135,00 €

	CHARITY MULTISPORT RACING
	 
	 
	 
	88,00 €
	 
	88,00 €

	Clube Triatlo do Fundão
	 
	 
	33,00 €
	 
	 
	33,00 €

	Ginásio Clube de Sines
	 
	 
	 
	 
	226,00 €
	226,00 €

	Oeiras Sport Clube
	 
	19,35 €
	33,00 €
	 
	 
	52,35 €

	Sport Lisboa e Benfica
	 
	 
	 
	855,00 €
	 
	855,00 €

	Sporting Clube de Portugal
	 
	777,36 €
	 
	33,00 €
	 
	810,36 €

	Atletas Individuais
	 
	2.422,54 €
	 
	1.527,00 €
	 
	3.949,54 €


	TOTAL
	550,00 €
	3.257,25 €
	190,00 €
	3.505,00 €
	751,00 €
	8.253,25 €



Observação: valores não liquidados por falta de recibo 

Por comparação com os dados relativos ao ano 2011 constata-se que se mantiveram a maioria das medidas de apoio concedidas aos clubes. Apesar disso, registou-se uma redução das verbas concedidas aos clubes.
Capítulo III – Organização e Gestão da Federação
1. Órgãos Sociais

À luz Regime Jurídico das Federações e nos termos do Artigo 34º dos Estatutos, em 24 de Novembro de 2012 realizaram-se eleições para os Órgãos Sociais da FTP, tendo as Membros eleitos e a Direcção nomeada pelo Presidente eleito tomado posse no dia 4 de Dezembro de 2012.

Desta forma, os Órgãos Sociais que ao longo do ano 2012 desempenharam funções na FTP foram os seguintes:
	De 13 de Março de 2009 a 4 de Dezembro de 2012
	
	A partir de  4 de Dezembro de 2012 

	Assembleia Geral

	Presidente: José Lúcio Espinheira Gomes

Vice-Presidente: Mário Leitão

Secretária: Maria de Lurdes Gouveia Magalhães
	
	Presidente: Carlos Raimundo

Vice-Presidente: Francisco Reis

Secretário: Carlos Silva

	Presidente

	José Luís Moreira Ferreira 
	
	Fernando Henriques Feijão

	Direcção

	Vice-Presidente: Fernando Carmo

Vice-Presidente: Teresa Rodriguez

Vice-Presidente: Joaquim Ruela

Vice-Presidente: Jorge Pinheiro Nunes

Vice-Presidente: Paulo Gonçalves

Vice-Presidente: Henrique Arraiolos

Vice-Presidente: Ana Rita Eustáquio

Vice-Presidente: Carla Ribeiro

Vice-Presidente: Ilídio Canas

Vice-Presidente: Carlos Alves
	
	Vice-Presidente: Hugo Ribeiro

Vice-Presidente: Miguel Lopes
Vice-Presidente: Carlos Lourenço

Vice-Presidente: Sérgio Dias

Vice-Presidente: João Pereira

Vice-Presidente: Isabel Novo

	Conselho Fiscal

	Presidente: António Manuel A. Esteves Pereira

Vice-Presidente: Ramon Manuel Fernandez Neto
Vice‐Presidente: Carla Pereira de Almeida Santos
	
	Presidente: Leandro Rodrigues da Graça Silva

Vice-Presidente: Pedro Nogueira da Silva

Vice-Presidente: João Maria Azedo Medeiro

	Conselho de Arbitragem e Competições

	Presidente: Fernando Correia

Vice - Presidente: Palmira Ramos

Vice - Presidente: Teresa Rocha

Vice - Presidente: João Pinho

Vice - Presidente: Nuno Almeida
	
	Presidente: Nelson Laranjeira da Silva

Vice-Presidente: Pedro Cordeiro

Vice-Presidente: António Moura

Vice-Presidente: Manuel Rodrigues

Vice-Presidente: Luís Domingos

	Conselho de Disciplina

	Presidente: Vera Carvalho

Vice-Presidente: Marlene Mendes

Vice-Presidente: Rita Afonso
	
	Presidente: Maria Luísa Albuquerque Dias Mariano dos Santos

Vice-Presidente: Américo de Jesus Ferreira

Vice-Presidente: Carlos Alberto Trindade Monteiro

	Conselho de Justiça

	Presidente: Paulo Manuel Antão Rodrigues

Vogal: Paulo Alexandre Castanheira Madeira

Vogal: Mário Anselmo Barros da Silva Fernandes
	
	Presidente: Fernando Manuel Abreu Cunha

Vice-Presidente: Luís Filipe Reis Coelho Lopes

Vice-Presidente: Carlos Alberto Gomes de Sousa


Também à luz dos Estatutos da FTP, a Assembleia-Geral funcionou com 100 delegados, dos quais 68 em representação dos clubes, 8 dos treinadores, 8 dos árbitros e 16 dos praticantes. Destes últimos, 4 representam os atletas de alto rendimento.

Os Delegados à Assembleia Geral, representes dos Atletas, Árbitros e Treinadores, eleitos em Assembleia Geral de 15 de Janeiro de 2011 para o biénio 2011/2012 foram os seguintes:
Praticantes
Joana Marques

Luis Almeida

Andreia Candeias

Fernando Feijão

Ruben Costa (eleito ao abrigo do nº 7 do Artº 14º dos Estatutos da FTP)

Maria Cecília Franco

David Maia

Sérgio Monteiro

Sérgio Dias

Diogo Custódio

Fernando Correia

António Jourdan
Praticantes com Estatuto de Alto Rendimento

João Silva

Bruno pais

Miguel Fernandes

Mariana Costa

Suplentes: Hugo Ventura e Vasco Pessoa

Treinadores

Bruno Salvador

Manuel Alves

Rodolfo Lourenço

Lino Barruncho

André Campos

Artur Parreira

Maria Helena Carmo

Sandra Santos

Árbitros

Almerinda Martins

Joana Freire

Paula Maia

Nelson Laranjeira Silva

Luis Silva

Rui Ferreira

Luis Pereira

Palmira Ramos

2. Estrutura
A Federação de Triatlo de Portugal dispõe de uma estrutura que é composta por Direcções, as quais desenvolvem as suas actividades nos termos dos Estatutos, dos diferentes Regulamentos internos e decisões tomadas pelo Orgão Direcção.

O seu quadro de pessoal é composto por 11 Colaboradores, dos quais 10 se encontram no quadro permanente. Acrescem a estes elementos um conjunto de prestadores de serviços em regime de contrato de prestação de serviços, os quais asseguram diversas actividades de que se destaca o contrato com uma empresa de contabilidade e com um ROC, o qual não integra o Conselho Fiscal.

O enquadramento administrativo funcionou em 2012 com uma estrutura profissional composta por um Director-Geral, um Tesoureiro, uma Secretária, e um Assistente Administrativo, todos integrados no quadro permanente de pessoal. 
2.1. Direcção de Alto Rendimento

A Direcção de Alto Rendimento funcionou até 4 de Dezembro de 2012 de acordo com o modelo adoptado no final da temporada 2010. Registou-se a substituição dos responsáveis pelas áreas da Nutrição e do Apoio Psicológico. 
Após 4 de Dezembro de 2012 foi operada uma reestruturação tendo-se reestabelecido a Direcção Técnica Nacional, composta por um Director Técnico Nacional - que acumula funções com o cargo de Vice-Presidente para a Gestão Desportiva e Alto Rendimento -  e dois Treinadores Nacionais.
Cada um dos Centros de Alto Rendimento onde a modalidade é desenvolvida (Jamor e Montemor-o-Velho) possui um técnico responsável, integrados no quadro permanente da FTP, que acumulam essas funções com as de Treinador Nacional;
Médico: desenvolveu a sua actividade em regime de prestação de serviços;

Fisioterapeuta do CAR do Jamor: integra o quadro de pessoal da FTP; 
Fisioterapeuta do CAR de Montemor-o-Velho: desenvolveu a sua actividade em regime de prestação de serviços;

A DTN conta com um responsável pelo Apoio Psicológico aos atletas dos Projectos Olímpicos da FTP.

2.2. Direcção de Competições
A Direcção de Competições é o órgão executor de todo o quadro competitivo da Federação, dependendo directamente da Direcção da FTP. Foi dirigida por um técnico contratado pela FTP a tempo inteiro, e que faz parte do quadro de pessoal permanente.

A Direcção de Competições foi constituída por uma secção de apoio logístico e montagem de estruturas, uma secção de classificações, responsável pela elaboração e divulgação dos resultados via Internet, e um grupo de Delegados Técnicos nomeados para as diferentes provas do Calendário.
Em 2012 estiveram em exercício três Delegações Regionais que resultam da reorganização administrativa e executiva regional implementada em 2008. Foram elas a Delegação Regional da Madeira, Norte e Centro. A Delegação Sul manteve-se sem Delegado tendo o cumprimento das tarefas sido assegurado pelos elementos do quadro permanente da FTP.
2.3. Serviços externos 

Tal como acima referido, contou-se com os serviços de um ROC, de uma empresa de contabilidade, cuja responsável acumulou igualmente funções de Vice-Presidente da Direcção até 4 de Dezembro de 2012, de uma empresa de informática e com os serviços de um guarda-nocturno.

3. Festa do Triatlo

Em 2012, fruto do encerramento do ciclo olímpico e do processo eleitoral federativo a ele associado, não se realizou no mês de Dezembro, com vinha sendo habitual, a Festa do Triatlo com a Cerimónia de Entrega dos Prémios relativos à temporada 2012 a ela associada. Desta forma, o momento de consagração dos premiados nas diferentes competições nacionais foi associado ao primeiro evento desportivo da temporada 2013, o Duatlo do Jamor.
Capítulo IV – Triatlo Jovem
1. Organização de Competições ou Acções Desportivas 

No que se refere à organização de competições ou acções desportivas, o Campeonato Nacional Jovem foi composto por 10 actividades, nomeadamente:

·  Quatro Triatlos;

·  Três Duatlos;

·  Três Aquatlos;

2.  Clubes com Escolas de Triatlo

As Escolas de Triatlo funcionaram de acordo com os moldes definidos em Plano de Actividades. O financiamento foi efectuado mediante a apresentação de programas de actividades, avaliados quadrimestralmente, de acordo com as acções planeadas e em função do seu cumprimento.

Em 2012 funcionaram 23 Escolas de Triatlo, tendo sido apoiadas conforme se indica. 

Tabela 8 – Verbas atribuídas às Escolas de Triatlo
	
	1º Quadrimestre
	2º Quadrimestre
	3º Quadrimestre
	Total Previsto
	Total Executado
	Dif.

	
	Previsto
	Executado
	Previsto
	Executado
	Previsto
	Executado
	
	
	

	Amiciclo
	183 €
	183 €
	183 €
	63 €
	183 €
	183 €
	550 €
	430 €
	-120 €

	Triatlo "osBelenenses"
	339 €
	288 €
	339 €
	122 €
	339 €
	269 €
	1.018 €
	680 €
	-338 €

	C. N. Alvito
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €

	C. N. Cartaxo
	202 €
	64 €
	202 €
	0 €
	202 €
	162 €
	606 €
	226 €
	-380 €

	Alhandra Sporting Club
	491 €
	424 €
	491 €
	341 €
	491 €
	471 €
	1.472 €
	1.235 €
	-237 €

	Garmin Olímpico de Oeiras
	231 €
	231 €
	231 €
	171 €
	231 €
	231 €
	694 €
	634 €
	-60 €

	Ginásio Clube de Sines
	308 €
	226 €
	308 €
	0 €
	308 €
	268 €
	923 €
	493 €
	-430 €

	Ludens Clube do Machico/J.Roxo Alumínios
	234 €
	234 €
	234 €
	188 €
	234 €
	234 €
	702 €
	656 €
	-46 €

	Clube Futebol Andorinha
	332 €
	332 €
	332 €
	332 €
	332 €
	332 €
	995 €
	995 €
	0 €

	Clube de Triatlo de Almada
	426 €
	384 €
	426 €
	101 €
	426 €
	376 €
	1.278 €
	861 €
	-417 €

	Grupo Desportivo Corticeiras
	164 €
	164 €
	164 €
	113 €
	164 €
	164 €
	491 €
	440 €
	-51 €

	C. D. Escola Santana
	329 €
	329 €
	329 €
	295 €
	329 €
	329 €
	986 €
	952 €
	-34 €

	Associação Naval Amorense
	337 €
	337 €
	337 €
	292 €
	337 €
	337 €
	1.011 €
	966 €
	-45 €

	Ext. Coop. da Benedita
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €

	CAPGE
	152 €
	101 €
	152 €
	0 €
	152 €
	152 €
	457 €
	254 €
	-203 €

	Clube Desportivo Nacional
	294 €
	294 €
	294 €
	17 €
	294 €
	226 €
	881 €
	536 €
	-345 €

	Clube Oriental de Lisboa
	348 €
	193 €
	348 €
	0 €
	348 €
	278 €
	1.045 €
	472 €
	-573 €

	Clube de Natação de Torres Novas
	343 €
	343 €
	343 €
	343 €
	343 €
	343 €
	1.030 €
	1.030 €
	0 €

	ETri G. D. Santo António Évora
	317 €
	215 €
	317 €
	317 €
	317 €
	267 €
	950 €
	798 €
	-152 €

	Clube dos Galitos
	170 €
	128 €
	170 €
	0 €
	170 €
	170 €
	510 €
	298 €
	-212 €

	A. D. Galomar
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €

	Atlético Clube Montemorense
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €

	CMEP C.F.P.
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €
	0 €

	Núcleo Sportinguista da Golegã
	664 €
	664 €
	664 €
	468 €
	664 €
	659 €
	1.993 €
	1.792 €
	-201 €

	Grupo Desportivo Estreito
	222 €
	83 €
	222 €
	0 €
	222 €
	177 €
	666 €
	260 €
	-406 €

	GAF-Fatibike-korpo sano
	312 €
	221 €
	312 €
	237 €
	312 €
	312 €
	936 €
	770 €
	-166 €

	C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	211 €
	139 €
	211 €
	211 €
	211 €
	211 €
	634 €
	562 €
	-72 €

	G. D. R. de Manique de Cima
	208 €
	88 €
	208 €
	208 €
	208 €
	208 €
	625 €
	505 €
	-120 €

	 
	17.109 €
	12.940 €
	-4.170 €


3. Apoio ao Desporto Escolar

Em colaboração com o Gabinete Coordenador do Desporto Escolar do Ministério de Educação, a Federação de Triatlo de Portugal deu continuidade, no ano lectivo 2011-2012, ao programa Tri-Escola estando em funcionamento os grupos equipa de triatlo e duatlo. 

O objectivo do Programa Tri-Escola passa pela divulgação e promoção do Triatlo entre os alunos do Ensino Básico e Secundário. O programa permite, por outro lado, que as escolas enriqueçam a actividade interna através da prática desportiva simplificada da modalidade. 

Neste quadro, os grupos equipa surgem como uma evolução do programa, dando resposta às escolas que pretendem desenvolver a modalidade de uma forma mais sustentada.

Em função das condições materiais das Escolas as actividades desenvolvidas centraram-se no Duatlo e no Aquatlo.

A actividade desenvolveu-se em três fases: Escola, Regional e Nacional, num total de 23 acções, cuja distribuição foi a seguinte:

Tabela 9 – Acções Desenvolvida no âmbito do Desporto Escolar
	Região
	Escola
	Localidade
	Fase

	Centro
	Esc. Sec. José Gomes Ferreira
	Benfica-Lisboa
	Escola

	
	Escola Básica Integrada de Peniche - EAE OESTE
	Peniche
	Escola

	
	Escola Básica dos 2/3 Ciclos Mem Ramires - Santarém
	Santarém
	Escola

	
	Escola Sec/ 3.º Ciclo  Padre António Vieira -EAE LISBOA
	Lisboa
	Escola

	
	Escola Básica dos 2/3 Ciclos D. Luís de Ataíde - EAE OESTE
	Peniche
	Escola

	
	Agrupamento Escolas de Odivelas, Odivelas
	Odivelas
	Escola

	
	Esc. Sec/ 3.º Ciclo de Peniche - EAE OESTE
	Peniche
	Escola

	Norte
	EB23 Olival
	Olival
	Escola

	
	EB23 Eiriz
	Paços de Ferreira
	Escola

	
	EB23 Pinheiro
	V.N. Gaia
	Escola

	
	EB23 Canedo
	Nelas
	Escola

	
	EB23 Couto Mineiro Pejão
	Guimarães
	Escola

	
	EB23 Sá Couto
	Espinho
	Escola

	
	Escola Secundária da Feira
	Santa Maria da Feira
	Escola

	
	EB23 Nelas
	Nelas
	Escola

	
	EB 2/3 João de Meira
	Guimarães
	Escola

	
	EB 2/3 Santos Simões
	Mesão Frio
	Escola

	
	EB 2/3 Martins Sarmento
	Guimarães
	Escola

	
	EB 2/3 Gil Vicente
	Guimarães
	Escola

	
	EB 2/3 Fernando Távora
	Guimarães
	Escola

	
	Colégio do Ave
	Creixomil
	Escola

	
	Colégio N. Sra. Conceição
	Guimarães
	Escola

	
	Colégio de Gaia
	Vila Nova de Gaia
	Escola


O apoio às escolas concretizou-se em apoio técnico e material, tal como: 

· Dorsais; 

· Toucas;

· Águas;

· Cestos;

· Estruturas de Meta;

· Pódio;

· Boias;

· Brindes;

· Cronometragem; 

Registou-se a inscrição de escolas de todas as Direcções Regionais Escolares, tendo-se desenvolvido actividades Regionais em todas as DRE, para além das actividades na fase Escola.

Em termos de visibilidade, foi mantido para o Tri-Escola um espaço próprio no site FTP. No espaço de Noticias, sempre que necessário, foram publicadas notícias sobre o desenvolvimento do Programa. Simultâneamente, o programa foi divulgado no site do Desporto Escolar, onde foi disponibilizada uma aplicação para a inscrição das Escolas.

Consideramos que, face aos constrangimentos actuais e aos desafios de integração do programa no leque das actividades desenvolvidas pelas duas entidades, os resultados obtidos foram positivos.

4. Dados estatísticos do Triatlo Jovem 

Conforme se constata da análise aos quadros e gráficos abaixo em 2012, a massa filiada jovem cresceu acima dos 18%, um valor francamente positivo e que contrasta com a retracção que se havia registado em 2011. Em 2012 a massa filiada jovem representa mais de 33% por universo total de praticantes.
Gráfico 2 – Evolução dos filiados do Triatlo Jovem (7 - 15 anos)
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Gráfico 3 – Participação por evento em 2012
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Tabela 10 – Distribuição por escalões da massa filiada jovem 2012
	
	Masc.
	Fem.
	Total

	Benjamins
	68
	46
	114

	Infantis
	67
	67
	134

	Iniciados
	109
	84
	193

	Juvenis
	115
	61
	176

	
	359
	258
	617


4.1. Síntese avaliativa

Os objectivos idealizados foram genericamente alcançados, na medida em que foi executado o Quadro Competitivo e as Medidas de Apoio anunciadas para as Escolas de Triatlo. Por outro lado, as actividades desenvolvidas no seio do Desporto Escolar desenvolvidas não tiveram a adequada integração no Plano de Desenvolvimento Desportivo, razão pela qual consideramos que o Projecto Tri-Escola esteve muito aquém do seu potencial.
Os objectivos delineados para 2012 foram os seguintes:

1. Aumentar o número de praticantes jovens;
1.1. Adequação do quadro competitivo jovem aos calendários escolares;

1.2. Melhorar a distribuição de eventos ao longo da temporada;

1.3. Adequar os figurinos competitivos à realidade desportiva;

1.4. Manter a matriz de enquadramento e apoio que vem sendo praticada desde o lançamento do projecto; 

1.5. Manter a Escolas de Triatlo como principal núcleo de desenvolvimento do Triatlo Jovem.

1.6. Sedimentar o figurino de Campeonato Nacional lançado em 2010;

1.7. Melhorar a divulgação aos Circuitos e Campeonatos regionais;

1.8. Dar maior visibilidade às acções a realizar;
1.9. 
Incentivar as Escolas de Triatlo e os Clubes a realizar actividades de Triatlo, Duatlo e Aquatlo de âmbito local, dirigidas à população jovem das suas zonas geográficas de implantação;

1.10. Dar maior sustentabilidade ao processo de apoio aos Clubes que já possuem Escolas de Triatlo e incentivar a formação de novas Escolas através da formação de novos técnicos para o trabalho com jovens, suportando a FTP os encargos inerentes à formação desses técnicos;

1.11. Manter o sistema de apoio financeiro praticado nas épocas anteriores a todos os clubes com formação (Escolas de Triatlo).

2. Melhorar a qualidade da prática desportiva jovem.

2.1. 
Considerando o nível desportivo apresentado pelos praticantes jovens as provas serão alvo de um maior investimento em recursos técnicos, humanos e mediáticos;

2.2. 
Introdução de diversas alterações ao figurino competitivo visando uma maior participação dos melhores clubes nacionais no calendário jovem.

Estes objectivos foram alcançados. O número de praticantes jovens cresceu de forma significativa: 26% nos escalões até Cadetes Femininos e 12% nos escalões até Cadetes Masculinos. A relação percentual dos jovens atletas, considerando apenas os escalões etários até juvenis, no universo total dos atletas licenciados cifrou-se nos 33%, reflexo de juventude do seu universo de praticantes.

Registou-se uma melhoria da qualidade da prática desportiva jovem verificou-se a três níveis: ao nível da qualidade do apoio técnico praticado nas Escolas de Triatlo, ao nível da qualidade dos materiais com que os jovens se apresentam em prova (fatos isotérmicos, bicicleta e outros materiais) e por último ao nível da qualidade do quadro competitivo jovem, que se revelou mais diversificadoe apelativo e para os  atletas. Também ao nível da imagem e segurança foram registadas melhorias.

Por outro lado, consideramos que a execução de um figurino competitivo jovem replicado do modelo sénior foi desadequado e necessita de ser revisto. Regista-se ainda que, embora tenha havido uma tentativa de aproximar o Quadro Competitivo Jovem do Calendário Escolar esta conjugação carece ainda de melhorias. Neste âmbito apontamos para um modelo de organização com maior densidade competitiva e proximidade, com encontros regionais e nacionais.

Capítulo V – Quadro Competitivo

1. Competições Previstas e Competições Realizadas

Foi planeada a execução de um Quadro Competitivo composto por 96 provas, tendo sido executadas 93, número ao qual acrescem as Provas de Lazer que foram de 24 provas. O quadro competitivo nacional teve assim a seguinte distribuição:

· Campeonatos Nacionais Individuais
 8 pre. –  8 rea.

· Campeonato Nacional de Clubes
 20 pre. –  19 rea.
· Taça de Portugal PORterra
10 pre. –  9 rea.
· Provas Internacionais
 4 pre. – 4 rea.
· Campeonato Nacional Jovem
 10 pre. – 10 rea.
· Campeonatos Nacionais Juvenis
 9 pre. – 9 rea.
· Campeonatos Nacionais Cadetes
 5 pre.  – 5 rea.

· Campeonatos Nacionais Juniores
 5 pre.  – 5 rea.

· Campeonatos e Circuitos Regionais
 20 pre.  – 15 rea.
· Circuitos Regionais Jovens
 15 pre. – 9 rea.
 (os termos prev e rea. significam, respectivamente, previstas e realizadas)

Tabela 11 – Participação nas provas do Calendário Nacional
	Competição
	Data
	Designação
	Modalidade
	Distâncias
	Região
	Inscritos
	Participação

	
	
	
	
	
	
	Inscr. Mas.
	Inscr. Fem.
	Estafetas
	Total
	TOTAL
	Federados
	Não Federados

	CR Madeira
	25-03-1900
	IX Triatlo do Porto Moniz
	Triatlo
	0,75-19-5,2
	Madeira
	34
	9
	1
	46
	41
	40
	1

	CR Jovem Madeira
	25-03-1900
	Aquatlo Jovem do Porto Moniz
	Aquatlo
	Jovem
	Madeira
	48
	39
	0
	87
	80
	76
	4

	CR Jovem Centro
	22-01-2012
	Duatlo BTT do Fundão
	Duatlo
	Jovem
	Centro
	19
	5
	0
	24
	24
	20
	4

	Prova Aberta
	28-01-2012
	Duatlo BTT do Fundão
	Duatlo
	5-15-2,5
	Centro
	40
	3
	0
	43
	43
	10
	33

	CN Jovem
	28-01-2012
	CN Jovem Jamor
	Duatlo
	Jovem
	Centro
	250
	93
	0
	343
	289
	146
	143

	Prova Aberta
	28-01-2012
	Prova Aberta Jamor
	Duatlo
	1,85-8,0-1,0
	Centro
	177
	12
	0
	189
	110
	17
	93

	Taça PORTerra
	29-01-2012
	Taça PORTerra Jamor
	Duatlo
	5,0-14,5-2,5
	Centro
	619
	55
	8
	674
	567
	269
	298

	CR Jovem Madeira
	29-01-2012
	II Duatlo Jovem Ponta do Sol - Canhas 2012
	Duatlo
	Jovem
	Madeira
	43
	34
	0
	77
	68
	68
	0

	CR Madeira
	29-01-2012
	II Duatlo Ponta do Sol - Canhas 2012
	Duatlo
	2,6-11,6-1,3
	Madeira
	47
	5
	0
	52
	48
	48
	0

	CN Jovem
	12-02-2012
	CN Jovem Lezírias
	Duatlo
	Jovem
	Centro
	250
	105
	0
	355
	313
	235
	78

	Prova Aberta
	12-02-2012
	Prova Aberta Lezírias
	Duatlo
	2,0-8,7-1,0
	Centro
	93
	24
	0
	117
	89
	18
	71

	Taça PORTerra
	13-02-2012
	Taça PORTerra Lezírias
	Duatlo
	6,0-29,0-3,0
	Centro
	582
	68
	0
	650
	565
	340
	225

	CR Madeira
	19-02-2012
	VI Duatlo do Funchal 
	Duatlo
	5-20-2,5
	Madeira
	68
	12
	0
	80
	74
	64
	10

	Prova Aberta
	25-02-2012
	Prova Aberta Arronches
	Duatlo
	2,0 - 8,0 - 1,0
	Sul
	31
	10
	0
	41
	23
	15
	8

	CN Clubes
	25-02-2012
	CN Clubes Arronches
	Duatlo
	5,0 - 20,0 - 2,5
	Sul
	199
	40
	0
	239
	210
	210
	0

	CR Jovem Madeira
	25-02-2012
	I Duatlo Jovem do CF Andorinha
	Duatlo
	Jovem
	Madeira
	54
	40
	0
	94
	94
	88
	6

	CN Jovem
	04-03-2012
	CN Jovem Ourém
	Duatlo
	Jovem
	Centro
	201
	94
	0
	295
	235
	223
	12

	Prova Aberta
	04-03-2012
	Prova Aberta Ourém
	Duatlo
	2,3 - 9,5 - 1,1
	Centro
	42
	8
	0
	50
	34
	9
	25

	Taça PORTerra
	04-03-2012
	Taça PORTerra Ourém
	Duatlo
	5,0 - 18,0 - 2,4
	Centro
	216
	23
	0
	239
	207
	159
	48

	CN Jovem
	10-03-2012
	CN Jovem Grândola
	Duatlo
	Jovem
	Sul
	194
	99
	0
	293
	235
	222
	13

	Prova Aberta
	10-03-2012
	Prova Aberta Grândola
	Duatlo
	2,0 - 8,0 - 1,0
	Sul
	33
	12
	18
	45
	36
	22
	14

	Prova Aberta
	18-03-2012
	Prova Aberta Alpiarça
	Triatlo
	0,3 - 10,0 - 2,35
	Centro
	70
	14
	0
	84
	54
	32
	22

	CN Clubes
	18-03-2012
	CN Clubes Alpiarça
	Triatlo
	0,75 - 20,0 - 4,7
	Centro
	324
	52
	0
	376
	345
	345
	0

	CR Norte
	18-03-2012
	CR Norte Famalicão
	Duatlo
	5,0 - 22,16 - 2,5
	Norte
	599
	9
	236
	608
	489
	35
	454

	Prova Aberta
	24-03-2012
	Prova Aberta V. R. Santo António
	Triatlo
	0,3 - 8,0 - 2,0
	Sul
	48
	4
	0
	52
	38
	19
	19

	CN Longo
	25-03-2012
	CN Longo V. R. Santo António
	Triatlo
	1,9 - 90,0 - 21,1
	Sul
	185
	10
	0
	195
	169
	134
	35

	CN Clubes
	01-04-2012
	CN Clubes Quarteira
	Triatlo
	0,75 - 20,0 - 5,0
	Sul
	221
	36
	0
	257
	227
	193
	34

	Prova Aberta
	14-04-2012
	Prova Aberta Fátima
	Duatlo
	2,0 - 8,0 - 1,0
	Centro
	21
	11
	0
	32
	21
	14
	7

	CN Clubes
	14-04-2012
	CN Clubes Fátima
	Duatlo
	5,0 - 20,0 - 2,5
	Centro
	167
	30
	0
	197
	175
	175
	0

	CR Madeira
	14-04-2012
	I Aquatlo da Calheta
	Aquatlo
	0,7-5
	Madeira
	51
	11
	0
	62
	60
	54
	6

	CR Jovem Madeira
	14-04-2012
	I Aquatlo jovem da Calheta
	Aquatlo
	Jovem
	Madeira
	49
	45
	0
	94
	91
	87
	4

	CN C lubes (Estaf)
	15-04-2012
	CN C lubes (Estaf) Fátima
	Duatlo
	2,0 - 8,0 - 1,0
	Centro
	117
	33
	0
	150
	141
	141
	0

	CR Madeira
	15-04-2012
	I Aquabike do Paul do Mar
	Aquabike
	0,3-5
	Madeira
	47
	5
	0
	52
	44
	44
	0

	CN Jovem
	21-04-2012
	CN Jovem Amora
	Duatlo
	Jovem
	Sul
	90
	35
	0
	125
	96
	90
	6

	Prova Aberta
	21-04-2012
	Prova Aberta Amora
	Duatlo
	2,0 - 6,0 - 1,0
	Sul
	35
	9
	0
	44
	36
	14
	22

	Prova Aberta
	22-04-2012
	Prova Aberta Torres Vedras
	Duatlo
	2,35 - 12,7 - 1,2
	Centro
	64
	12
	0
	76
	57
	23
	34

	CN Clubes
	22-04-2012
	CN Clubes Torres Vedras
	Duatlo
	9,5 - 38,0 - 4,8
	Centro
	187
	15
	0
	202
	185
	185
	0

	Taça PORTerra
	29-04-2012
	Taça PORTerra Castanheira de Pêra
	Aquabike
	0,75 - 17,0
	Centro
	78
	18
	0
	96
	91
	91
	0

	CN Longo
	05-05-2012
	CN Longo Lisboa
	Triatlo
	1,9 - 90,0 - 21,1
	Centro
	455
	38
	108
	493
	411
	411
	0

	CR Madeira
	06-05-2012
	II Triatlo Olimpico Cidade de Machico
	Triatlo
	1,5-40-10
	Madeira
	28
	2
	0
	30
	25
	25
	0

	CR Madeira
	06-05-2012
	IV Triatlo  Cidade de Machico
	Triatlo
	Jovem
	Madeira
	58
	49
	0
	107
	105
	101
	4

	CN Jovem
	13-05-2012
	CN Jovem Ílhavo
	Aquatlo
	Jovem
	Norte
	129
	80
	0
	209
	164
	160
	4

	Prova Aberta
	13-05-2012
	Prova Aberta Ílhavo
	Aquatlo
	0,3 - 2,0
	Norte
	54
	24
	0
	78
	64
	47
	17

	CN C lubes (Estaf)
	13-05-2012
	CN C lubes (Estaf) Ílhavo
	Aquatlo
	0,3 - 2,0
	Norte
	120
	36
	0
	156
	144
	144
	0

	Prova Aberta
	20-05-2012
	Prova Aberta Montemor-o-Velho
	Triatlo
	0,3 - 11,5 - 2,5
	Centro
	37
	13
	0
	50
	31
	27
	4

	CN Clubes
	20-05-2012
	CN Clubes Montemor-o-Velho
	Triatlo
	1,5 - 39,6 - 10,0
	Centro
	155
	17
	0
	172
	160
	160
	0

	CR Madeira
	20-05-2012
	I Triatlo de São Vicente
	Triatlo
	0,3-8-2
	Madeira
	39
	8
	0
	47
	17
	16
	1

	CR Madeira
	20-05-2012
	I Triatlo Jovem de São Vicente
	Triatlo
	Jovem
	Madeira
	47
	44
	0
	91
	55
	54
	1

	CN Jovem
	26-05-2012
	CN Jovem Aveiro
	Triatlo
	Jovem
	Norte
	181
	96
	0
	277
	216
	213
	3

	CN Longo
	27-05-2012
	CN Longo Aveiro
	Triatlo
	1,9 - 90,0 - 21,1
	Norte
	260
	17
	97
	277
	266
	176
	90

	Prova Aberta
	02-06-2012
	Prova Aberta Peniche
	Aquatlo
	0,3 - 2,0
	Centro
	37
	22
	0
	59
	43
	18
	25

	CN Gr. Idade
	02-06-2012
	CN Gr. Idade Peniche
	Triatlo
	0,75 - 21,7 - 4,8
	Centro
	290
	47
	0
	337
	314
	314
	0

	CR Madeira
	02-06-2012
	III Duatlo de Santana
	Duatlo
	2,6-10,8-1,3
	Madeira
	48
	12
	0
	60
	54
	50
	4

	CR Jovem Madeira
	02-06-2012
	III Duatlo Jovem de Santana
	Duatlo
	Jovem
	Madeira
	53
	49
	0
	102
	83
	83
	0

	CN Jovem
	07-06-2012
	CN Jovem Coruche
	Aquatlo
	Jovem
	Centro
	197
	126
	0
	323
	272
	249
	23

	Prova Aberta
	07-06-2012
	Prova Aberta Coruche
	Aquatlo
	0,3 - 2,0
	Centro
	25
	9
	20
	34
	28
	14
	14

	CN Individual
	07-06-2012
	CN Individual Coruche
	Aquatlo
	0,75 - 5,0
	Centro
	77
	21
	0
	98
	86
	86
	0

	Prova Aberta
	10-06-2012
	Prova Aberta Ambiente
	Triatlo
	0,3 - 9,4 - 2,5
	Centro
	240
	81
	241
	321
	296
	53
	243

	CN Clubes
	10-06-2012
	CN Clubes Ambiente
	Triatlo
	0,75 - 19,3 - 5,0
	Centro
	333
	58
	0
	391
	382
	382
	0

	Prova Aberta
	16-06-2012
	Prova Aberta Espinho
	Triatlo
	0,3 - 7,26 - 2,5
	Norte
	36
	5
	22
	41
	25
	13
	12

	CN Clubes
	16-06-2012
	CN Clubes Espinho
	Triatlo
	0,75 - 20,9 - 5,0
	Norte
	115
	31
	0
	146
	128
	128
	0

	CR Madeira
	23-06-2012
	I Aquatlo Costa da Laurissilva
	Aquatlo
	Jovem
	Madeira
	53
	64
	0
	117
	98
	94
	4

	CN Clubes
	30-06-2012
	CN Clubes Zêzere
	Triatlo
	0,75 - 21,85 - 5,0
	Centro
	181
	26
	0
	207
	189
	187
	2

	CR Jovem Norte
	07-07-2012
	CR Jovem Norte Pedorido
	Aquatlo
	Jovem
	Norte
	167
	88
	0
	255
	196
	185
	11

	Prova Aberta
	07-07-2012
	Prova Aberta Pedorido
	Aquatlo
	0,3 - 2,0
	Norte
	17
	4
	4
	21
	19
	9
	10

	CN Clubes
	08-07-2012
	CN Clubes Raiva
	Aquabike
	0,75 - 9,7
	Norte
	65
	12
	0
	77
	73
	73
	0

	CN Clubes
	15-07-2012
	CN Clubes Vila Viçosa
	Triatlo
	1,5 - 38,5 - 10,0
	Sul
	180
	19
	0
	199
	175
	154
	21

	CN Jovem
	21-07-2012
	CN Jovem Esposende
	Triatlo
	Jovem
	Norte
	159
	78
	0
	237
	130
	126
	4

	Prova Aberta
	21-07-2012
	Prova Aberta Esposende
	Triatlo
	0,3 - 0,8 - 2,0
	Norte
	70
	14
	27
	84
	66
	15
	51

	CR Madeira
	21-07-2012
	V Triatlo da Ribeira Brava
	Triatlo
	0,3-9-2,1
	Madeira
	37
	10
	0
	47
	44
	40
	4

	CR Jovem Madeira
	21-07-2012
	VI Triatlo Jovem da Ribeira Brava
	Triatlo
	Jovem
	Madeira
	45
	43
	0
	88
	76
	75
	1

	CN Clubes
	22-07-2012
	CN Clubes Esposende
	Triatlo
	0,8 - 19,3 - 50,
	Norte
	134
	28
	0
	162
	152
	152
	0

	CN Jovem
	28-07-2012
	CN Jovem Abrantes
	Triatlo
	Jovem
	Centro
	133
	79
	0
	212
	161
	156
	5

	Prova Aberta
	28-07-2012
	Prova Aberta Abrantes
	Triatlo
	0,3 - 8,0 - 2,0
	Centro
	64
	9
	4
	73
	54
	15
	39

	CN Juv Cad
	29-07-2012
	CN Juv Cad Abrantes
	Triatlo
	0,3 - 8,0 - 2,0
	Centro
	95
	37
	0
	132
	117
	117
	0

	CN Clubes
	29-07-2012
	CN Clubes Abrantes
	Triatlo
	0,75 - 20,0 - 5,0
	Centro
	188
	37
	0
	225
	201
	196
	5

	CN Jovem
	08-09-2012
	CN Jovem Vendas N ovas
	Triatlo
	Jovem
	Sul
	136
	71
	0
	207
	183
	183
	0

	CR Norte
	09-09-2012
	CR Norte Recardães
	Duatlo
	5,2 - 18,5 - 2,6
	Norte
	71
	2
	0
	73
	50
	14
	36

	Prova Aberta
	09-09-2012
	Prova Aberta Almeirim
	Duatlo
	2,5 - 9,8 - 1,0
	Centro
	47
	5
	0
	52
	38
	13
	25

	CN Gr. Idade
	09-09-2012
	CN Gr. Idade Almeirim
	Duatlo
	5,0 - 19,7 - 2,5
	Centro
	158
	26
	0
	184
	170
	170
	0

	CN Individual
	15-09-2012
	CN Individual Aveiro
	Triatlo
	1,5 - 40,8 - 10,0
	Norte
	119
	14
	0
	133
	129
	129
	0

	CN C lubes (Estaf)
	16-09-2012
	CN C lubes (Estaf) Aveiro
	Triatlo
	0,3 - 8,6 - 2,1
	Norte
	102
	30
	0
	132
	126
	126
	0

	Prova Aberta
	22-09-2012
	Prova Aberta Alamal
	Triatlo
	0,3 - 9,0 - 3,0
	Centro
	38
	10
	0
	48
	29
	17
	12

	Taça PORTerra
	22-09-2012
	Taça PORTerra Alamal
	Triatlo
	0,75 - 15,0 - 4,5
	Centro
	82
	7
	0
	89
	79
	70
	9

	Taça PORTerra
	23-09-2012
	Taça PORTerra Abrantes
	Duatlo
	4,9 - 20,5 - 2,45
	Centro
	124
	12
	0
	136
	121
	90
	31

	CR Norte
	29-09-2012
	CR Norte Póvoa de Varzim
	Triatlo
	0,3 - 10,0 - 2,2
	Norte
	98
	18
	81
	116
	97
	29
	68

	Taça PORTerra
	30-09-2012
	Taça PORTerra V. Nova de Cerveira
	Triatlo
	0,75 - 17,1 - 5,0
	Norte
	150
	20
	22
	170
	154
	55
	99

	CN Juvenis
	07-10-2012
	CN Juvenis Lisboa
	Triatlo
	0,3 - 8,0 - 2,0
	Centro
	40
	18
	0
	58
	47
	47
	0

	Prova Aberta
	07-10-2012
	Prova Aberta Lisboa
	Triatlo
	0,3 - 8,0 - 2,0
	Centro
	199
	52
	49
	251
	190
	63
	127

	CN Individual
	07-10-2012
	CN Individual Lisboa
	Triatlo
	1,5 - 40,0 - 10,0
	Centro
	189
	24
	0
	213
	197
	197
	0

	CR Jovem Sul
	13-10-2012
	CR Jovem Sul Estremoz
	Duatlo
	Jovem
	Sul
	24
	10
	0
	34
	30
	20
	10

	Prova Aberta
	13-10-2012
	Prova Aberta Estremoz
	Duatlo
	1,8 - 8,0 - 0,9
	Sul
	16
	5
	9
	21
	14
	4
	10

	Taça PORTerra
	14-10-2012
	Taça PORTerra Estremoz
	Duatlo
	12,3 - 73,0 - 8,2
	Sul
	66
	2
	4
	68
	59
	35
	24

	Taça PORTerra
	21-10-2012
	Taça PORTerra Festibike
	Duatlo
	3,4 - 15,0 - 1,7
	Centro
	168
	26
	4
	194
	167
	126
	41

	TOTAIS
	14.949
	12.704
	9.881
	2.823


2. Síntese avaliativa

O quadro competitivo nacional é um dos sectores da actividade da FTP que maior desenvolvimento vem conhecendo. A qualidade das organizações, traduzida na segurança, no rigor técnico, na divulgação, no cumprimento de horários, na divulgação dos resultados e nos serviços prestados ao atleta foi notória ao longo da temporada. Por outro lado, apesar dos constrangimentos resultantes da conjectura financeira actual, que obrigam à introdução de alterações ao calendário, reconhece-se um excelente trabalho por parte da Direcção de Competições, no sentido de garantir o melhor cumprimento deste programa.

Da análise à execução pode concluir-se que o calendário nacional foi cumprido, havendo a apontar algumas lacunas na organização de nível regional.

Capítulo VI – Alto Rendimento
1. Actividades Executadas

Consideramos que foi dado cumprimento ao planeamento efectuado para o Alto Rendimento tendo sido introduzidos diversos ajustes como resultado de alterações do calendário desportivo internacional, da condição física dos atletas no momento da realização dos eventos e do interesse estratégico de cada participação internacional.
Desta forma, salientam-se algumas das alterações introduzidas ao plano anual de actividades predefinido:

· No que à Elite diz respeito, as únicas acções previstas e não executadas foram as da Taça do Mundo e Mooloolaba e da Etapa do Campeonato do Mundo de Triatlo Elite de Kitzbuhel. Na primeira, a opção da não participação esteve relacionada com uma economia de recursos financeiros e, no segundo caso, foi uma opção técnica motivada pela condição física dos atletas elegíveis para a participação;

· Devido ao número de vagas disponíveis na startlist não foi possível concretizar a participação de atletas da SN Sub23 na etapa de Madrid do Campeonato do Mundo de Triatlo Elite. Também não houve atletas a cumprir os Critérios de Selecção delineados para a participação no Campeonato do Mundo de Triatlo do escalão Sub23;

· Pesada a disponibilidade de recursos financeiros e a relevância estratégica-desportiva do Campeonato da Europa de Triatlo Cross, não foi possível concretizar a participação prevista;

· Foi possível tirar partido de uma deslocação automóvel a Águilas (Espanha) das Selecções Youth e Sub23 e oferecer outra oportunidade competitiva internacional à SN Triatlo Júnior;
· Em 2012 a European Triathlon Union não organizou Campeonato da Europa de Duatlo Elite;

· À luz da conjugação dos objectivos federativos, dos objectivos pessoais dos atletas selecionais e da proximidade das datas em que se disputaram o Europeu e o Mundial de Longa Distância, não foi possível concretizar a participação no Campeonato da Europa de Triatlo Longo;
· Atendendo aos elevados custos da participação não foi possível concretizar a participação da SN de Paratriatlo no Mundial de Duatlo.
A Tabela 12, abaixo, engloba todas as participações do Alto Rendimento, resumindo os seus custos.

Tabela 12 – Participações Internacionais e Acções de Preparação
	Designação
	Início
	Fim
	Dias
	Local
	Projecto
	Orçamento
	Relatório
	Desvio

	Estágio de Preparação I
	17-12-2011
	22-12-2011
	5
	Montemor-o-Velho, Portugal
	SN
	10.380,00 €
	805,35 €
	- 9.574,65 €

	Estágio de Preparação II
	18-02-2012
	22-02-2012
	4
	Montemor-o-Velho, Portugal
	SN
	3.800,00 €
	1.315,70 €
	- 2.484,30 €

	Taça do Mundo de Mooloolaba
	17-03-2012
	25-03-2012
	8
	Mooloolaba, Austrália
	SN Triatlo Elite
	19.430,00 €
	NR
	-

	Taça da Europa de Triatlo de Quarteira
	28-03-2012
	01-04-2012
	4
	Quarteira, Portugal
	SN Triatlo Elite
	6.900,00 €
	a)
	-

	Campeonato do Mundo de Triatlo Elite, Etapa 1
	08-04-2012
	17-04-2012
	9
	Sydney, Austrália
	SN Triatlo Elite
	16.880,00 €
	8.469,07 €
	- 8.410,93 €

	Campeonato da Europa de Triatlo Elite
	18-04-2012
	22-04-2012
	4
	Eilat, Israel
	SN Triatlo Elite
	20.850,00 €
	21.092,23 €
	+ 242,23 €

	Taça do Mundo de Triatlo de Huatulco
	06-05-2012
	10-05-2012
	4
	Huatulco, México
	SN Triatlo Elite
	9.650,00 €
	7.237,41 €
	- 2.412,59 €

	Campeonato do Mundo de Triatlo Elite, Etapa 2
	11-05-2012
	14-05-2012
	3
	San Diego, USA
	SN Triatlo Elite
	10.450,00 €
	3.062,56 €
	- 7.387,44 €

	Campeonato do Mundo de Triatlo Elite, Etapa 3
	24-05-2012
	28-05-2012
	4
	Madrid, Espanha
	SN Triatlo Elite
	2.950,00 €
	3.108,21 €
	+ 158,21 €

	Taça do Mundo de Triatlo de Banyoles
	14-06-2012
	17-06-2012
	3
	Banyoles, Espanha
	SN Triatlo Elite
	2.300,00 €
	2.417,67 €
	+ 117,67 €

	Campeonato do Mundo de Triatlo Elite, Etapa 4
	24-06-2012
	27-06-2012
	3
	Kitzbuhel, Áustria
	SN Triatlo Elite
	5.550,00 €
	NR
	-

	Estágio de Preparação Altitude JO
	01-07-2012
	28-07-2012
	27
	Font-Romeu, França
	SN Triatlo Elite
	9.600,00 €
	15.903,40 €
	+ 6.303,40 €

	Jogos Olímpicos de Londres
	02-08-2012
	08-08-2012
	6
	Londres, Reino Unido
	SN Triatlo Elite
	5.500,00 €
	8.528,03 €
	+ 3.028,03 €

	Campeonato do Mundo de Triatlo Elite, Etapa 6
	22-08-2012
	25-08-2012
	3
	Estocolmo, Suécia
	SN Triatlo Elite
	2.910,00 €
	2.132,71 €
	- 777,29 €

	Campeonato do Mundo de Triatlo Elite, Etapa 7
	25-09-2012
	30-09-2012
	5
	Yokohama, Japão
	SN Triatlo Elite
	8.380,00 €
	2.702,92 €
	- 5.677,08 €

	Estágio de Preparação Grande Final Camp. Mundo
	01-10-2012
	14-10-2012
	13
	Auckland, Nova Zelândia
	SN Triatlo Elite
	3.000,00 €
	b)
	-

	Final do Campeonato do Mundo de Triatlo Elite
	16-10-2012
	23-10-2012
	7
	Auckland, Nova-Zelândia
	SN Triatlo Elite
	15.780,00 €
	28.241,34 €
	+ 12.461,34 €

	Etapa Camp. Mundo - WCS Madrid
	24-05-2012
	28-05-2012
	5
	Madrid, Espanha
	SN Triatlo Sub23
	3.650,00 €
	NR
	-

	Camp. Europa Tri-Cross
	11-07-2012
	15-07-2012
	5
	Kijkduin, Holanda
	SN Triatlo Sub23
	6.000,00 €
	NR
	-

	Estágio Camp. Europa Sub23
	18-08-2012
	30-08-2012
	13
	Montemor-o-Velho, Portugal
	SN Triatlo Sub23
	710,00 €
	2.349,71 €
	+ 1.639,71 €

	Camp. Europa Sub23
	31-08-2012
	03-09-2012
	4
	Águilas, Espanha
	SN Triatlo Sub23
	8.900,00 €
	12.386,17 €
	+ 3.486,17 €

	Estágio de Preparação Esp. Final CM
	01-10-2012
	14-10-2012
	14
	Montemor-o-Velho, Portugal
	SN Triatlo Sub23
	2.440,00 €
	NR
	-

	Campeonato do Mundo Sub23
	16-10-2012
	23-10-2012
	8
	Auckland, Nova Zelândia
	SN Triatlo Sub23
	11.750,00 €
	NR
	-

	Taça da Europa de Juniores
	28-03-2012
	01-04-2012
	5
	Quarteira, Portugal
	SN Triatlo Júnior
	14.850,00 €
	a)
	-

	Camp. Europa Triatlo Júniores
	18-04-2012
	22-04-2012
	5
	Eilat, Israel
	SN Triatlo Júnior
	6.000,00 €
	d)
	-

	Camp. Europa Tri-Cross
	11-07-2012
	15-07-2012
	5
	Kijkduin, Holanda
	SN Triatlo Júnior
	6.900,00 €
	NR
	-

	Estágio de Preparação Esp. Final CM
	01-10-2012
	14-10-2012
	14
	Auckland, Nova Zelândia
	SN Triatlo Júnior
	4.400,00 €
	2.029,30 €
	- 2.370,70 €

	Campeonato do Mundo Júnior
	16-10-2012
	23-10-2012
	8
	Auckland, Nova Zelândia
	SN Triatlo Júnior
	4.400,00 €
	d)
	-

	Taça da Europa de Juniores
	31-08-2012
	03-09-2012
	4
	Águilas, Espanha
	SN Triatlo Júnior
	NPR
	d)
	-

	Estágio de Preparação p/ Campeonato da Europa Triatlo Youth
	18-08-2012
	30-08-2012
	13
	Montemor-o-Velho, Portugal
	SN Triatlo Youth
	5.654,00 €
	c)
	-

	Campeonato da Europa de Triatlo Youth
	31-08-2012
	03-09-2012
	4
	Águilas, Espanha
	SN Triatlo Youth
	6.200,00 €
	d)
	-

	Campeonato do Mundo de Triatlo Longo
	26-07-2012
	29-07-2012
	4
	Vitória-Gasteiz, Espanha
	SN Triatlo Longo
	3.800,00 €
	3.892,58 €
	92,58 €

	Campeonato da Europa de Triatlo Longo
	07-06-2012
	11-06-2012
	-
	Kraichgau 
	SN Triatlo Longo
	6.800,00 €
	NR
	-

	Campeonato da Europa de Duatlo
	-
	-
	-
	Não se realizou
	SN Duatlo
	8.500,00 €
	NR
	-

	Estágio de Preparação Camp. Mundo Duatlo
	08-09-2012
	16-09-2012
	9
	Montemor-o-Velho, Portugal
	SN Duatlo
	2.070,00 €
	NR
	-

	Campeonato do Mundo de Duatlo
	19-09-2012
	22-09-2012
	4
	Nancy, França
	SN Duatlo 
	9.650,00 €
	7.367,52 €
	- 2.282,48 €

	Campeonato do Mundo de Triatlo Longo
	26-07-2012
	29-07-2012
	4
	Vitória-Gasteiz, Espanha
	SN Paratriatlo
	2.700,00 €
	d)
	-

	Estágio de Preparação
	08-09-2012
	16-09-2012
	9
	Montemor-o-Velho
	SN Paratriatlo
	992,00 €
	NR
	-

	Campeonato do Mundo de Duatlo
	19-09-2012
	22-09-2012
	4
	Nancy, França
	SN Paratriatlo
	2.890,00 €
	NR
	-


a) Despesas suportadas pela organização do evento; b) despesas lançadas na WTS de Auckland;  c) Despesas incluídas na actividade do CAR de MMV; d) Despesas lançadas em outro grupo de trabalho presente no mesmo evento desportivo;
2. Resultados Desportivos Alcançados

Nas tabelas e nos gráficos abaixo resumem-se todos os resultados desportivos internacionais alcançados durante a época 2012. Exibe-se ainda a evolução dos atletas nacionais no Ranking Mundial e Europeu de Triatlo (Tabela 13).

Tabela 13 – Resultados Desportivos em Provas Internacionais 2012
	Data
	Provas
	País
	Atletas Envolvidos
	Escalão
	Classificação

	31-03-2012
	2012 Quarteira ITU Triathlon European Cup
	Portugal
	João Pereira
	Elite M
	4º

	
	
	
	Miguel Arraiolos
	Elite M
	16º

	
	
	
	Bruno Pais
	Elite M
	19º

	
	
	
	Bruno Pais
	Elite M
	21º

	
	
	
	Duarte Marques
	Elite M
	23º

	
	
	
	João Amorim
	Elite M
	41º

	
	
	
	Hugo Alves
	Elite M
	42º

	
	
	
	João Silva
	Elite M
	43º

	
	
	
	João Serrano
	Elite M
	48º

	
	
	
	Tiago Maia
	Elite M
	49º

	
	
	
	Pedro Mendes
	Elite M
	50º

	
	
	
	Hugo Ventura
	Elite M
	51º

	
	
	
	José Veiga
	Elite M
	57º

	
	
	
	Gil Maia
	Elite M
	DNF

	
	
	
	Anaís Moniz
	Elite F
	15º

	01-04-2012
	
	
	Francisco Machado
	Jun M
	3º

	
	
	
	Filipe Azevedo
	Jun M
	13º

	
	
	
	João Ferreira
	Jun M
	14º

	
	
	
	Pedro Gaspar
	Jun M
	18º

	
	
	
	Ricardo Calado
	Jun M
	20º

	
	
	
	Alexandre Nobre
	Jun M
	21º

	
	
	
	David Luis
	Jun M
	23º

	
	
	
	Rafael Ribeiro
	Jun M
	27º

	
	
	
	Ricardo Jorge
	Jun M
	32º

	
	
	
	Rui Tenrinho
	Jun M
	47º

	
	
	
	Rafael Domingos
	Jun M
	54º

	
	
	
	Rúben Tavares
	Jun M
	58º

	
	
	
	Luis Pedro Ferreira
	Jun M
	64º

	
	
	
	Melanie Santos
	Jun F
	1º

	
	
	
	Luisa Condeço
	Jun F
	2º

	
	
	
	Andreia Ferrum
	Jun F
	12º

	
	
	
	Sara Tenrinho
	Jun F
	17º

	
	
	
	Vitória Oliveira
	Jun F
	18º

	
	
	
	Érica Cardigo
	Jun F
	21º

	
	
	
	Maria Vidigueira
	Jun F
	22º

	
	
	
	Rita Lopes
	Jun F
	27º

	14-04-2012
	2012 Dextro Energy World Triathlon Sydney
	Austrália
	João Pereira
	Elite M
	12º

	
	
	
	Bruno Pais
	Elite M
	32º

	
	
	
	Duarte Marques
	Elite M
	51º

	20-04-2012
	2012 Eilat ETU Triathlon European Cup
	Israel
	João Pereira
	Elite M
	11º

	
	
	
	Duarte Marques
	Elite M
	13º

	
	
	
	João Silva
	Elite M
	38º

	
	
	
	Bruno Pais
	Elite M
	43º

	
	
	
	Miguel Arraiolos
	Elite M
	35º

	
	
	
	Anaís Moniz
	Elite F
	47º

	
	
	
	Filipe Azevedo
	Jun M
	25º

	
	
	
	João Ferreira
	Jun M
	28º

	
	
	
	Francisco Machado
	Jun M
	52º

	
	
	
	Luisa Condeço
	Jun F
	7º

	
	
	
	Melanie Santos
	Jun F
	14º

	
	
	
	Andreia Ferrum
	Jun F
	39º

	06-05-2012
	2012 Huatulco ITU Triathlon World Cup
	México
	Bruno Pais
	Elite M
	11º

	
	
	México
	Duarte Marques
	Elite M
	43º

	
	
	México
	João Pereira
	Elite M
	DNF

	10-05-2012
	2012 Dextro Energy World Triathlon San Diego
	USA
	Bruno Pais
	Elite M
	35º

	
	
	USA
	João Pereira
	Elite M
	47º

	
	
	USA
	João Silva
	Elite M
	52º

	26-05-2012
	2012 Dextro Energy World Triathlon Madrid
	Espanha
	João Pereira
	Elite M
	28º

	
	
	Espanha
	Bruno Pais
	Elite M
	DNF

	17-06-2012
	2012 Banyoles ITU Triathlon World Cup
	Espanha
	João Pereira
	Elite M
	21º

	
	
	Espanha
	Pedro Mendes
	Elite M
	32º

	
	
	Espanha
	Miguel Arraiolos
	Elite M
	33º

	29-07-2012
	2012 Vitoria-Gasteiz ITU Long Distance Triathlon World Championships
	Espanha
	Duarte Marques
	Elite M
	8º

	
	
	Espanha
	José Estrangeiro
	Elite M
	13º

	
	
	Espanha
	Vanessa Pereira
	Elite F
	14º

	07-08-2012
	2012 London Olympic Games
	Inglaterra
	João Silva
	Elite M
	9º

	
	
	Inglaterra
	Bruno Pais
	Elite M
	41º

	25-08-2012
	2012 ITU World Triathlon Stockholm
	Suécia
	João Silva
	Elite M
	18º

	
	
	Suécia
	João Pereira
	Elite M
	23º

	
	
	Suécia
	Miguel Arraiolos
	Elite M
	44º

	01-09-2012
	2012 Aguilas ETU Triathlon U23 and Youth European Championships
	Espanha
	João Silva
	Sub23 M
	14º

	
	
	Espanha
	Pedro Mendes
	Sub23 M
	19º

	
	
	Espanha
	Pedro Palma
	Sub23 M
	33º

	
	
	Espanha
	Gil Maia
	Sub23 M
	37º

	
	
	Espanha
	João Amorim
	Sub23 M
	40º

	
	
	Espanha
	Anaís Moniz
	Sub23 F
	24º

	
	
	Espanha
	Melanie Santos
	Cad F
	1º

	
	
	Espanha
	Sara Tenrinho
	Cad F
	1º

	
	
	Espanha
	Luisa Condeço
	Cad F
	1º

	
	
	Espanha
	Erica Cardigo
	Cad F
	9º

	
	
	Espanha
	Andreia Ferrum
	Cad F
	9º

	
	
	Espanha
	Maria Vidigueira
	Cad F
	9º

	
	
	Espanha
	Rafael Domingos
	Cad M
	4º

	
	
	Espanha
	Ricardo Jorge
	Cad M
	4º

	
	
	Espanha
	Luis Pedro Ferreira
	Cad M
	4º

	
	
	Espanha
	David Luis
	Cad M
	5º

	
	
	Espanha
	Miguel Cassiano
	Cad M
	5º

	
	
	Espanha
	Luis Monteiro
	Cad M
	5º

	01-09-2012
	2012 Aguilas ETU Triathlon Junior European Cup
	Espanha
	Filipe Azevedo
	Jun M
	15º

	
	
	Espanha
	Ricardo Calado
	Jun M
	18º

	
	
	Espanha
	Alexandre Nobre
	Jun M
	20º

	
	
	Espanha
	Pedro Gaspar
	Jun M
	38º

	
	
	Espanha
	Ruben Tavares
	Jun M
	59º

	
	
	Espanha
	Ana Machado
	Jun M
	28º

	15-09-2012
	2012 Aveiro ETU Triathlon Junior European Cup
	Portugal
	Filipe Azevedo
	Jun M
	3º

	
	
	Portugal
	Francisco Machado
	Jun M
	5º

	
	
	Portugal
	Luis Ferreira
	Jun M
	10º

	
	
	Portugal
	David Luis
	Jun M
	11º

	
	
	Portugal
	Pedro Gaspar
	Jun M
	12º

	
	
	Portugal
	João Ferreira
	Jun M
	14º

	
	
	Portugal
	Rafael Ribeiro
	Jun M
	16º

	
	
	Portugal
	Ricardo Jorge 
	Jun M
	17º

	
	
	Portugal
	João Oliveira
	Jun M
	18º

	
	
	Portugal
	Rui Tenrinho
	Jun M
	20º

	
	
	Portugal
	Rafael Domingos
	Jun M
	21º

	
	
	Portugal
	Luis Monteiro
	Jun M
	26º

	
	
	Portugal
	Ruben Tavares
	Jun M
	DNF

	
	
	Portugal
	Luisa Condeço
	Jun F
	1º

	
	
	Portugal
	Melanie Santos
	Jun F
	4º

	
	
	Portugal
	Ana Machado
	Jun F
	6º

	
	
	Portugal
	Ana Ramos
	Jun F
	7º

	
	
	Portugal
	Sara Tenrinho
	Jun F
	8º

	
	
	Portugal
	Andreia Ferrum
	Jun F
	9º

	
	
	Portugal
	Maria Vidigueira
	Jun F
	10º

	
	
	Portugal
	Erica Cardigo
	Jun F
	11º

	
	
	Portugal
	Vitória Oliveira
	Jun F
	12º

	22-09-2012
	2012 Nancy ITU Duathlon World Championships
	França
	Sérgio Silva
	Elite M
	5

	
	
	França
	Tiago Silva
	Elite M
	18

	
	
	França
	Miguel Arraiolos
	Elite M
	21

	
	
	França
	Cristiana Valente
	Elite F
	11

	
	
	França
	Ricardo Calado
	Jun M
	20

	
	
	França
	Alexandre Nobre
	Jun M
	26

	29-09-2012
	2012 ITU World Triathlon Yokohama 
	Japão
	João Silva
	Elite M
	1

	22-10-2012
	2012 Barfoot&Thompson World Triathlon Grand Final Auckland
	Nova Zelândia
	João Silva
	Elite M
	21

	
	
	Nova Zelândia
	Luisa Condeço
	Jun F
	10


Tabela 14 – Evolução dos atletas no Ranking Mundial e Europeu
	 
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012

	 
	Mundial
	Mundial
	Mundial
	Europeu
	Mundial
	Europeu
	Mundial
	Europeu
	Mundial
	Europeu
	Mundial

	João Silva
	329
	210
	367
	68
	286
	6
	14
	36
	11
	57
	23

	João Pereira 
	383
	428
	315
	18
	154
	50
	78
	21
	94
	30
	64

	Bruno Pais 
	15
	20
	64
	11
	24
	16
	25
	57
	41
	147
	110

	Duarte Marques
	72
	75
	46
	57
	74
	138
	77
	61
	52
	101
	208

	Anais Moniz 
	137
	106
	197
	44
	181
	98
	314
	42
	224
	64
	282

	Maria Areosa
	S/R.
	S/R.
	263
	122
	370
	54
	145
	19
	160
	89
	291

	Miguel Arraiolos
	S/R.
	S/R.
	S/R.
	84
	378
	56
	198
	32
	224
	84
	304

	Vanessa Fernandes
	S/R.
	S/R.
	3
	10
	37
	43
	66
	132
	161
	S/R.
	368

	Pedro Palma
	S/R.
	S/R.
	S/R.
	230
	S/R.
	172
	448
	58
	355
	93
	398

	Ruben Costa
	S/R.
	S/R.
	S/R.
	S/R.
	S/R.
	152
	458
	214
	514
	S/R.
	565

	Bárbara Clemente
	S/R.
	266
	288
	94
	333
	101
	S/R.
	169
	S/R.
	S/R.
	S/R.

	Pedro Gomes 
	269
	434
	S/R.
	210
	S/R.
	176
	S/R.
	239
	S/R.
	S/R.
	S/R.


Tabela 15 – Medalhas obtidas por Olimpíada
	Olimpíada
	Medalhas

	1993-1996 “Atlanta 1996”
	2

	1997-2000 “Sydney 2000”
	1

	2001-2004 “Atenas 2004”
	28

	2005-2008 “Pequim 2008”
	71

	2009-2012 “Londres 2012”
	32


Gráfico 4 – Medalhas conquistadas em competições internacionais
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Tabela 16 - Repartição dos resultados obtidos em 2012
	
	Elite
	Sub23
	Júnior
	Youth

	
	Jogos Olímpicos
	Triatlo CM
	Triatlo Taças do Mundo
	Triatlo CE
	Triatlo Longo CM
	Dualto CM
	Triatlo Taça Europa
	Triatlo CE
	Duatlo CM
	Triatlo CM
	Triatlo CE
	Triatlo Taça Europa
	Duatlo CM
	Triatlo CE Juvenis

	Medalhas
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	4
	0
	1

	Até 8º
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	1
	10
	0
	3

	Até 16º
	1
	2
	1
	2
	3
	2
	3
	1
	0
	1
	2
	23
	0
	4


3. Análise dos resultados desportivos alcançados

1. O programa de Alto Rendimento da FTP teve como objectivo, a participação com sucesso das Selecções Nacionais de Triatlo e Duatlo nas mais prestigiadas competições internacionais. Objectivos que consideramos terem sido genericamente alcançados, na medida em que o país obteve resultados de relevo nos escalões Youth e Júnior, mas ficou aquém do previsto nos escalões Elite e Sub23;

2. Julgamos que os objectivos de terminar o Projecto Olímpico  com o número máximo possível de atletas masculinos qualificados (3 atletas), não obstante o enorme esforço e empenho por parte de todos os atletas, e a qualificação de uma atleta feminina, não foram alcançados. No sector feminino, a única atleta com um ranking suficientemente elevado para aspirar a lutar por uma presença em Londres era Vanessa Fernandes. No entanto, problemas de saúde fizeram com que a atleta não tivesse condições de lutar por esse desiderato;

3. Julgamos que os restantes objectivos formulados foram alcançados na medida em que o Triatlo oferece mais condições para que os atletas possam abraçar uma carreira no Alto Rendimento, as condições oferecidas nos Centros de Alto Rendimento sofreram evolução positiva, os clubes encontram no final do ano de 2012 melhores condições para desenvolver os seus projectos de Alto Rendimento e foram lançadas as bases para que um maior grupo de atletas possa lutar pela qualificação e obtenção de resultados de relevo nos Jogos Olímpicos de 2016 e de 2020, especialmente no sector feminino;
4. Os resultados desportivos alcançados em 2012 demonstraram a evolução contínua do trabalho realizado pela FTP e pelos Clubes. De resto, a temporada fica marcada pelo desempenho muito positivo nos Jogos Olímpicos e no Campeonato do Mundo de Triatlo Elite Masculino do atleta João Silva. Que, uma vez ultrapassados os problemas físicos que o afectaram no início de temporada, voltou a vencer uma etapa do Campeonato do Mundo de Triatlo Elite e cimentou o seu lugar, de grande destaque, na elite mundial da modalidade;
5. Outro dos aspectos, francamente positivos, que a temporada 2012 deixou patente está relacionado com a nova geração de triatletas e com a distribuição do potencial desportivo por ambos os géneros. Pela primeira vez na sua história, Portugal sagrou-se Campeão da Europa de Triatlo Youth com uma equipa feminina, averbou 5 medalhas em Taças da Europa Júnior e ainda conseguiu ter uma atleta, que em 2013 é ainda Cadete, entre o top 10 Europeu e Mundial.

Finalmente, e tomando como referência os objectivos desportivos contratualizados com o IPDJ, somos de parecer que o ano 2012 foi um ano em que os objectivos dos Sub23 e Elite ficaram aquém do esperado, nomeadamente:
1. (SN Triatlo Elite) - Obter 8º lugar nos JO: 
2. (SN Triatlo Elite) – Top 8 no Campeonato do Mundo de Triatlo;
3. (SN Triatlo Elite) – Top 8 no Campeonato da Europa Elite;
4. (SN Triatlo Sub23) – Obter Medalhas no Campeonato da Europa e do Mundo: 
5. (SN Duatlo) – Obter Medalhas no Campeonato da Europa;

Relativamente aos desempenhos dos escalões Youth e Júnior os objectivos previstos foram alcançados, nomeadamente:
6. (SN Triatlo Júnior) – Top 8 no Campeonato da Europa; 

7. (SN Triatlo Youth) – Obter Medalhas no Campeonato da Europa; 

8.  (SN Triatlo Longo) – Desenvolver o Projecto de Triatlo e Obter Top16 no Mundial
9. (SN de Paratriatlo) – Desenvolver a Selecção Nacional de Paratriatlo): Objectivo alcançado..

Pelo exposto, somos de parecer que os resultados estiveram aquém do planeado havendo, no entanto, indiciadores que nos permitem, através da alteração da densidade competitiva internacional e ao modelo de desenvolvimento desportivo do Alto Rendimento, capitalizar o potencial desportivo evidenciado pelos atletas.
1. Atletas Integrados no Regime do Alto Rendimento
Se por um lado os resultados desportivos, nomeadamente no que respeita às medalhas conquistadas, são o indicador de excelência, a quantidade de atletas que anualmente integram o regime de Alto Rendimento e a distribuição pelas diferentes categorias é um importante indicador da profundidade da qualidade das Selecções Nacionais. Paralelamente à acentuada evolução competitiva que a modalidade regista a nível internacional tem-se registado uma consolidação do número de atletas integrados no regime de Alto Rendimento. Da análise do quadro abaixo, nomeadamente nos anos 2010 e 2012 em que Portugal realizou diversas competições internacionais para os escalões de formação, também se conclui que o factor “casa” é muito importante para a integração de atletas no regime.
Gráfico 5 - Gráfico com Atletas Integrados no Regime de Alto Rendimento entre 2001 e 2012
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2. Centros de Alto Rendimento 

No final da temporada 2012 os atletas residentes no Centro de Alto Rendimento do Jamor eram os seguintes:
Tabela 17 – Listagem de Atletas/Técnicos residentes no CAR Jamor

	Nome
	Projecto FTP

	Alexandre Nobre
	SNT Júnior

	Bruno Pais
	SNT Elite - Atleta Externo

	Francisco Machado
	SNT Júnior

	João Amorim
	SNT Sub23

	João Silva
	SNT Elite

	Miguel Arraiolos
	SNT Elite

	Pedro Gaspar
	SNT Júnior

	Rúben Tavares
	SNT Júnior

	Técnico Residente
	-

	Massagista
	-


A partir do início do ano lectivo 2009-2010 passou a estar em funcionamento em Montemor-o-Velho o segundo Centro de Alto Rendimento da modalidade. 

Tabela 18 – Listagem de Atletas/Técnicos residentes no CAR Montemor-o-Velho

	Nome
	Projecto FTP

	Ana Ramos
	SNT Júnior

	Hugo Ventura
	SNT Sub23

	João Ferreira
	SNT Sub23

	João Pereira
	SNT Elite

	João Serrano
	SNT Sub23

	José Estrangeiro
	SN Triatlo Longo

	José Veiga
	SNT Sub23

	Luis Ferreira
	SNT Júnior

	Melanie Santos
	SNT Júnior

	Nuno Nogueira
	SNT Júnior

	Pedro Mendes
	SNT Sub23

	Rafael Domingos
	SNT Júnior

	Lino Barruncho
	Técnico Residente

	Ana Leite
	Fisioterapeuta / Técnica Assistente


Capítulo VII – Formação

1. Acções Desenvolvidas

Na área da Formação, o ano de 2012 foi marcado pela implementação, pelo IPDJ, do Programa Nacional de Formação de Treinadores (PNFT). 

Assim, o PNFT trouxe profundas alterações no modo de organização da formação de treinadores nas federações desportivas, implicando um demorado processo, concluído durante este ano. 

Com o início do denominado período transitório, em 01 de Junho de 2011, foram inviabilizados os cursos de treinadores, realizados nos moldes tradicionais, facto pelo qual a FTP fez incidir a actividade da Direcção da Formação no desenvolvimento das restantes actividades previstas em Plano de Actividades, mas também, na elaboração de manuais de conteúdos específicos para os novos cursos de treinador.
Aliás, o principal foco da actividade da Direcção da Formação consistiu na elaboração dos referidos manuais, bem como do suporte conceptual dos cursos de treinador de triatlo e dos respectivos regulamentos de estágio. Desta forma, foi assim possível obter a validação dos cursos de Treinador de Triatlo pelo IPDJ, a partir do final do ano. A referida documentação é parte integrante do Plano Nacional de Treinadores de Triatlo.

No que refere à execução do plano de actividades, foram concretizadas uma parte das acções previstas, de entre as quais se destaca a conclusão do Curso de Treinadores de Grau III iniciado em 2013 em regime transitório e o Curso de Delegados Técnicos, que contribuiu para a formação de agentes que desempenham funções numa das vertentes mais activas da actividade federativa: a organização de eventos desportivos. 

À semelhança dos anos anteriores, foram enquadrados estágios do Curso Tecnológico de Desporto de uma Escola do concelho de Sintra e da Escola Superior de Desporto de Rio Maior. Os alunos estagiários foram envolvidos em actividades de organização de eventos, secretariado, marketing e estatística, entre outras. 
Manteve-se a organização de acções de formação de curta duração sobre temas actuais e do interesse dos vários agentes envolvidos, como o uso de ajudas ergogénicas, controlo do treino, prevenção de lesões e alimentação do triatleta.

A FTP deu assim cumprimento, parcial, ao programa da Formação delineado no Plano de Actividades, tendo efectuado as alterações necessárias, impostas pela implementação do PNFT, nomeadamente pela entrada em vigor do período transitório, e de acordo com opções gestionárias sobre os seus recursos, nos termos dos objectivos traçados.

Na tabela abaixo apresentam-se, resumidamente, as acções concretizadas.
Tabela 19 - Acções de Formação
	Designação
	Local
	Data
	N.º de Participantes
	Carga Horária

	Curso de Treinadores Grau III
	Caxias
	26-11-2011 a 30-05-2012
	 3
	26:00

	Actualização de Treinadores
	Caxias
	27-10-2012  
	23
	06:00 

	Formação Inicial de Árbitros/Juízes
	Caxias
	17-03-2012 a 30-05-2012 
	 28
	42:00 

	XIII Fórum do Triatlo [Seminário Técnico]
	Jamor
	 17-11-2012
	16 
	04:00 

	Cursos, Congressos e Seminários
	Jamor
	11-02-2012 a 11-03-2012 
	 28
	 7:30

	Acção de Formação de Delegados Técnicos
	Caxias
	 18-02-2012 a 11-03-2012 
	 28
	 33:00

	Acolhimento de estágios
	Caxias
	Dezembro a Junho
	 4
	- 

	Documentação Técnica
	-
	 Janeiro a Junho
	- 
	-


Capítulo VIII – Eventos Desportivos Internacionais

1. Taça da Europa de Triatlo de Quarteira

1.1. Apoios Celebrados

A cidade de Quarteira recebeu, pelo quarto ano consecutivo, nos dias 31 de Março e 1 de Abril, a primeira etapa da Taça da Europa de Triatlo Elite. Este ano foi introduzido no evento uma prova pontuável para a Taça da Europa de Triatlo Júnior. Trata-se de uma competição evento com custos organizativos baixos e que beneficiou da infraestrutura montada para acolher a prova Elite e a prova pontuável para o Campeonato Nacional de Clubes, tendo-se revelado de grande importância na estratégia de desenvolvimento desportivo dos melhores atletas nacionais do escalão.
O evento de Quateira contou com as seguintes parcerias:

· Instituto do Desporto de Portugal

· Câmara Municipal de Loulé

· Junta de Freguesia de Quarteira

· European Triathlon Union

· Onda

· Hotel D. José

· EMMA

1.2. Dimensão e Nível Competitivo do Evento

Como nas anteriores edições, mas sobretudo pela calendarização estratégica do evento em face ao calendário de qualificação para os Jogos Olímpicos de Londres 2012 (foi a primeira competição internacional do ano em solo Europeu), a prova de Quarteira contou com um excelente nível competitivo, recebendo muitos dos atletas que mais se destacaram a nível internacional. Pese embora a homogeneidade dos pelotões masculino e feminino, interessa assinalar a presença de vários atletas com diversas vitórias em Campeonatos e Taças do Mundo de Triatlo no seu currículo como foi o caso do francês Aurélien Raphael, dos espanhóis Mário Mola e Ainhoa Murua e ainda da irlandesa Aileen Morrison. 

No que ao número de países, treinadores e demais elementos presentes na prova os números foram os que a tabela abaixo resume. 
Tabela 20 – Dimensão e nível competitivo do evento

	
	
	TOTAL
	
	Nacionais
	
	Estrangeiros

	
	
	
	
	n.º
	
	%
	
	n.º
	
	%

	N.º de países presentes
	
	21
	
	----
	
	----
	
	----
	
	----

	Nº de praticantes femininos presentes
	
	131
	
	38
	
	29%
	
	93
	
	71%

	Nº de praticantes masculinos presentes
	
	327
	
	197
	
	60%
	
	130
	
	40%

	N.º total de praticantes presentes
	
	458
	
	245
	
	53%
	
	223
	
	47%

	N.º de equipas presentes (só para modalidades colectivas)
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-

	N.º de praticantes ou equipas com classificações relevantes nos últimos Jogos Olímp. a)
	
	5
	
	1
	
	20%
	
	4
	
	80%

	N.º de praticantes ou equipas com classificações relevantes no último Camp. Mundo   a)
	
	11
	
	3
	
	27%
	
	8
	
	73%

	N.º de praticantes ou equipas com classificações relevantes no último Camp. Europa   a)
	
	12
	
	4
	
	33%
	
	8
	
	67%

	N.º de treinadores
	
	40
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-

	N.º de dirigentes
	
	25
	
	5
	
	20%
	
	20
	
	80%

	N.º de árbitros/juízes
	
	21
	
	19
	
	90%
	
	2
	
	10%

	N.º de técnicos de saúde presentes
(médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, massagistas, etc.)
	
	25
	
	12
	
	48%
	
	13
	
	52%

	N.º de profissionais envolvidos na organização do evento
	
	40
	
	40
	
	100%
	
	-
	
	-

	N.º de voluntários envolvidos na organização do evento
	
	180
	
	180
	
	100%
	
	-
	
	-


1.3. Comunicação

Em função dos diversos constrangimentos financeiros que marcaram o ano 2012 não foi possível fazer um grande investimento na publicitação do evento. Ainda assim, usando uma estratégia que passava pela produção de conteúdos prontos a usar pelos media foi possível comunicar o eventos nos meios abaixo indicados.

Tabela 21 – Meios utilizados para a promoção e divulgação do evento
	
	Meios
	
	Previsto*
	
	Realizado*
	
	Designação dos Meios (Canais de Televisão e Rádio, Jornais, etc)

	
	Televisão
	
	X
	
	X
	
	RTP, RTP2 e SportTV

	
	Rádio
	
	X
	
	X
	
	Generalistas

	
	Imprensa
	
	X
	
	X
	
	Desportivos e Generalistas

	
	Internet
	
	X
	
	X
	
	Sites especializados, institucionais, Sites de Desporto e Generalistas

	
	Outros
	
	X
	
	X
	
	

	
	Cartazes/Posters
	
	X
	
	X
	
	Quantidade
	
	2000


1.4. Impacto do Evento Junto dos Órgãos de Comunicação Social

Acreditamos que, na sequência de outros sucessos desportivos alcançados com os diversos eventos internacionais que o país tem recebido, foi possível levar a modalidade e os desempenhos dos atletas nacionais ao conhecimento nacional. Para alcançar este objectivo foi transmitido, na antena da RTP 2, no próprio fim-de-semana do evento, um resumo com a duração de 50 minutos. Mais tarde, foi ainda transmitido um compacto televisivo incidindo na componente desportiva nacional do evento.
Tabela 22 – Impacto do evento junto dos órgãos de comunicação social
Televisão
	
	Designação da Estação
	
	RTP 1
	
	RTP 2
	
	SIC
	
	TVI
	
	Sport TV
	
	EUROSPORT
	
	Outros
	
	
	
	TOTAL

	
	Previsto
	N.º acreditações
	
	4
	
	4
	
	2
	
	2
	
	2
	
	6
	
	
	
	
	
	14

	
	
	Dimensão da audiência *
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	N.º de horas de transmissão 
	
	4min
	
	30min
	
	2min
	
	2min
	
	4min
	
	30min
	
	2min
	
	
	
	1h22

	
	Realizado
	N.º acreditações
	
	20
	
	(RTP)
	
	
	
	
	
	2
	
	
	
	
	
	
	
	22

	
	
	Dimensão da audiência *
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	
	
	N.º de horas de transmissão 
	
	-
	
	50m
	
	
	
	
	
	5m
	
	
	
	4h00m
	
	
	
	4h55


Rádio

	
	Designação da Estação
	
	Antena 1
	
	TSF
	
	RR
	
	Comercial
	
	Antena 3
	
	Outros
	
	
	
	
	
	TOTAL

	
	Previsto
	N.º estimado acreditações
	
	1
	
	1
	
	1
	
	2
	
	2
	
	0
	
	
	
	
	
	7

	
	
	Dimensão da audiência *
	
	5 min
	
	5 min
	
	5 min
	
	5 min
	
	5 min
	
	
	
	
	
	
	
	20 min

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	N.º de horas de transmissão 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Realizado
	N.º estimado acreditações
	
	0
	
	0
	
	0
	
	0
	
	0
	
	3
	
	
	
	
	
	

	
	
	Dimensão da audiência *
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	N.º de horas de transmissão 
	
	1m
	
	1m
	
	1m
	
	0m
	
	0m
	
	15m
	
	
	
	
	
	18 min


Imprensa

	
	Designação da Publicação
	
	Bola
	
	Record
	
	O Jogo
	
	Outros
	
	Visão
	
	
	
	
	
	
	
	TOTAL

	
	Previsto
	N.º acreditações
	
	2
	
	2
	
	2
	
	10
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	17

	
	
	N.º estimado de leitores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Realizado
	N.º acreditações
	
	2
	
	2
	
	0
	
	8
	
	0
	
	
	
	
	
	
	
	12

	
	
	N.º estimado de leitores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Sítio da Internet
	
	Designação do sítio
	
	www.federacao-triatlo.pt
	
	www.triathlon.org
	
	
	
	
	
	

	
	Previsto
	N.º de visitas ao Sítio no período
	
	1600/dia
	
	8000/dia
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Realizado
	N.º de visitas ao Sítio no período
	
	1600/dia
	
	8000/dia
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	


Espectadores presentes no evento
	
	
	
	Por dia
	
	TOTAL

	
	Previsto
	N.º aproximado de espectadores do evento
	
	6.000
	
	12.000

	
	Realizado
	N.º aproximado de espectadores do evento
	
	6.000
	
	12.000


1.5. Balanço Avaliativo 

Os 7 objectivos a que a FTP se propôs com a realização do evento foram totalmente atingidos:

1. Portugal manteve, e sublinhou, o seu papel enquanto país organizador de grandes eventos desportivos internacionais. Pela localização no calendário da prova, esta edição teve ainda o mérito de atrair a Portugal numerosos atletas dos escalões juniores que vieram preparar o Campeonato da Europa de Triatlo da categoria;

2. O evento criou um novo momento de atenção mediática à modalidade, potenciando o seu desenvolvimento;

3. Os atletas das Selecções Nacionais tiveram a oportunidade de competir diante do seu público, com condições óptimas para melhorarem o seu posicionamento no Ranking Mundial, que serve de base ao Ranking de Qualificação Olímpica;

4. A prova de Quarteira voltou a assumir um papel importante no estabelecimento de padrões de qualidade no que à organização de eventos diz respeito. Esse facto manteve-se na edição 2012 do evento;

5. Quarteira voltou a ser a prova inaugural da temporada internacional de muitos dos melhores atletas mundiais e que têm os Jogos Olímpicos no horizonte;
6. A grande novidade da edição 2012 deste evento foi a introdução de uma prova da Taça da Europa de Triatlo Júnior. 
O escalão Júnior é aquele que maior desenvolvimento quantitativo e qualitativo vem conhecendo no nosso país. Assim, e porque o actual figurino dos quadros competitivos internacionais do escalão apenas permite a participação de uma franja muito restrita de atletas, a prova constituiu uma importante experiência competitiva para este grupo de trabalho.

7. Para além da dinâmica associada à componente internacional, o evento incluiu ainda uma vertente onde todos os atletas de lazer e recreação puderam igualmente participar. Foram muitos os atletas e clubes da região sul que participaram nesta prova, pelo que, a dinâmica da modalidade saiu reforçada.

Desta forma, consideramos que o período de consolidação e crescimento que a modalidade atravessa, que aponta para a massificação no nosso país, foi correctamente explorado dirigindo grande parte da atenção, e do esforço, para os praticantes ““amadores””. Neste sentido, associada às provas pontuáveis para as Taças da Europa de Triatlo foi organizada uma prova aberta, pontuável para o Campeonato Nacional de Clubes. Entre si, as provas reuniram mais de 450 atletas, com níveis desportivos bem diferentes. 
Ao longo do fim-de-semana, e com os eventos sociais, organizados paralelamente à competição deu-se um importante rumo ao objectivo declarado de massificar a modalidade.  Acreditamos que, uma vez mais, foi possível a coabitação do “Alto Rendimento” com a “Recreação e Lazer”. Esta coabitação potenciou o envolvimento de toda a comunidade nesta organização, tendo muitos dos atletas que competiram nas provas para “amadores” sido voluntários nas provas destinadas ao Alta Rendimento. 

Finalmente, a visibilidade conseguida com este evento, fruto da popularidade que vai conhecendo, associada aos bons resultados desportivos alcançados foi potenciada pela transmissão televisiva de um compacto na RTP 2. A prova mereceu ainda uma importante atenção mediática, fruto da qualidade e notoriedade dos atletas participantes. Em conjunto, estes factores constituem si fortes indicadores da promoção desportiva da prática do Triatlo alcançada com a realização do evento.

2. Triatlo Internacional de Lisboa
2.1. Apoios Celebrados

Lisboa tem vindo a receber, desde o ano 2006, uma competição internacional de Longa Distância. Este ano, fruto do potencial turístico-desportivo que é reconhecido à prova e que se conjuga com uma das linhas de desenvolvimento idealizadas pelo Governo da República,  foi finalmente possível incluir a prova no leque de eventos apoiados pela tutela. Apesar disso, consideramos que este apoio ainda não está em linha com o valor do evento. Em 2012, a prova realizou-se entre os dias 4 e 6 Maio.
O evento contou com as seguintes parcerias:
· Instituto do Desporto de Portugal
· S4A Events, Lda

· Câmara Municipal de Lisboa

· Confederação de Desporto de Portugal

· Casino de Lisboa

· Hotel Tryp Oriente

· Clube Oriental de Lisboa

· Câmara Municipal de Loures
2.2. Dimensão e Nível Competitivo do Evento

Pelas suas características, a prova contou com um pelotão numeroso, essencialmente composto por atletas amadores que encaram o evento como um desafio e a superar. Ainda assim, foram muitos os atletas que encaram este vertente da modalidade numa perspectiva profissional, que nela marcaram presença. Assim, no que aos valores de participação dos diferentes agentes presentes na prova a participação foi a que a tabela abaixo resume. 
Tabela 23 – Dimensão e nível competitivo do evento

	
	
	TOTAL
	
	Nacionais
	
	Estrangeiros

	
	
	
	
	n.º
	
	%
	
	n.º
	
	%

	N.º de países presentes
	
	20
	
	----
	
	----
	
	----
	
	----

	Nº de praticantes femininos presentes
	
	37
	
	3
	
	8%
	
	34
	
	92%

	Nº de praticantes masculinos presentes
	
	443
	
	142
	
	32%
	
	301
	
	68%

	N.º total de praticantes presentes
	
	470
	
	145
	
	31%
	
	335
	
	72%

	N.º de equipas presentes (só para modalidades colectivas)
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-

	N.º de praticantes ou equipas com classificações relevantes nos últimos Jogos Olímp. a)
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-

	N.º de praticantes ou equipas com classificações relevantes no último Camp. Mundo   a)
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-

	N.º de praticantes ou equipas com classificações relevantes no último Camp. Europa   a)
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-

	N.º de treinadores
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-

	N.º de dirigentes
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-

	N.º de árbitros/juízes
	
	30
	
	30
	
	100%
	
	0
	
	0%

	N.º de técnicos de saúde presentes
(médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, massagistas, etc.)
	
	8
	
	8
	
	100%
	
	0
	
	0%

	N.º de profissionais envolvidos na organização do evento
	
	30
	
	25
	
	83%
	
	5
	
	17%

	N.º de voluntários envolvidos na organização do evento
	
	80
	
	55
	
	92%
	
	5
	
	8%


2.3. Comunicação

Foi realizado um importante investimento em publicidade nas principais revistas especializadas internacionais (Triathlete Magazine, Triathlon, Finisher, 220 Triathlon Mag,…) por forma a atrair um maior número de atletas internacionais. Foram igualmente produzidas e enviadas milhares de newsletters, placards de outdoor, muppies e foram feitas diversas participações em Programas de TV.
Tabela 24 – Meios utilizados para a promoção e divulgação do evento
	
	Meios
	
	Previsto*
	
	Realizado*
	
	Designação dos Meios (Canais de Televisão e Rádio, Jornais, etc)

	
	Televisão
	
	X
	
	X
	
	RTP, Sport Tv, Localvisão, Sport Tv Plus Francesa, Globo

	
	Rádio
	
	X
	
	X
	
	Generalistas

	
	Imprensa
	
	X
	
	X
	
	A Bola, Expresso, Visão, Correio Manhã, DN , Record.

	
	Internet
	
	X
	
	X
	
	Sites especializados, institucionais, Sites de Desporto e Generalistas

	
	Outros
	
	X
	
	X
	
	Redes Sociais.

	
	Cartazes/Posters
	
	X
	
	X
	
	Quantidade
	
	10.000


Impacto do Evento Junto dos Órgãos de Comunicação Social Acreditamos que, na sequência de outros sucessos desportivos alcançados com os diversos eventos internacionais que o país tem recebido, foi possível levar a modalidade e os desempenhos dos atletas nacionais ao conhecimento nacional. Para alcançar este objectivo foi transmitido, na antena da RTP 2, no próprio fim-de-semana do evento, um resumo com a duração de 50 minutos. Mais tarde, foi ainda transmitido um compacto televisivo incidindo na componente desportiva nacional do evento.

Tabela 25 – Impacto do evento junto dos órgãos de comunicação social
Televisão
	
	Designação da Estação
	
	RTP 1
	
	RTP 2
	
	SIC
	
	TVI
	
	Sport TV
	
	EUROSPORT
	
	Outros
	
	
	
	TOTAL

	
	Previsto
	N.º acreditações
	
	4
	
	4
	
	2
	
	2
	
	2
	
	6
	
	
	
	
	
	14

	
	
	Dimensão da audiência *
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	N.º de horas de transmissão 
	
	4min
	
	30min
	
	2min
	
	2min
	
	4min
	
	30min
	
	2min
	
	
	
	1h22

	
	Realizado
	N.º acreditações
	
	20
	
	(RTP)
	
	
	
	
	
	2
	
	
	
	
	
	
	
	22

	
	
	Dimensão da audiência *
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	
	
	N.º de horas de transmissão 
	
	-
	
	50m
	
	
	
	
	
	5m
	
	
	
	4h00m
	
	
	
	4h55


Rádio

	
	Designação da Estação
	
	Antena 1
	
	TSF
	
	RR
	
	Comercial
	
	Antena 3
	
	Outros
	
	
	
	
	
	TOTAL

	
	Previsto
	N.º estimado acreditações
	
	1
	
	1
	
	1
	
	2
	
	2
	
	0
	
	
	
	
	
	7

	
	
	Dimensão da audiência *
	
	5 min
	
	5 min
	
	5 min
	
	5 min
	
	5 min
	
	
	
	
	
	
	
	20 min

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	N.º de horas de transmissão 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Realizado
	N.º estimado acreditações
	
	0
	
	0
	
	0
	
	0
	
	0
	
	3
	
	
	
	
	
	

	
	
	Dimensão da audiência *
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	N.º de horas de transmissão 
	
	1m
	
	1m
	
	1m
	
	0m
	
	0m
	
	15m
	
	
	
	
	
	18 min


Imprensa

	
	Designação da Publicação
	
	Bola
	
	Record
	
	O Jogo
	
	Outros
	
	Visão
	
	
	
	
	
	
	
	TOTAL

	
	Previsto
	N.º acreditações
	
	2
	
	2
	
	2
	
	10
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	17

	
	
	N.º estimado de leitores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Realizado
	N.º acreditações
	
	2
	
	2
	
	0
	
	8
	
	0
	
	
	
	
	
	
	
	12

	
	
	N.º estimado de leitores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Sítio da Internet
	
	Designação do sítio
	
	www.federacao-triatlo.pt
	
	www.triathlon.org
	
	
	
	
	
	

	
	Previsto
	N.º de visitas ao Sítio no período
	
	1600/dia
	
	8000/dia
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Realizado
	N.º de visitas ao Sítio no período
	
	1600/dia
	
	8000/dia
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	


Espectadores presentes no evento
	
	
	
	Por dia
	
	TOTAL

	
	Previsto
	N.º aproximado de espectadores do evento
	
	6.000
	
	12.000

	
	Realizado
	N.º aproximado de espectadores do evento
	
	6.000
	
	12.000


2.4. Balanço Avaliativo 

Consideramos que os objectivos formulados foram cumpridos na íntegra. Portugal, e mais concretamente Lisboa, voltaram a afirmar o seu potencial natural, edificado e organizativo para receber eventos de natureza massificante. Com mais esta edição do Triatlo Internacional de Lisboa foi possível introduzir novos padrões de qualidade organizativa que se traduzem numa elevação do standard de qualidade das organizações nacionais, mas também no posicionamento da país no calendário internacional de Longa Distância. Por outro lado, este evento deu um importante contributo para a dinamização do Triatlo de Longa Distância entre os atletas nacionais, na medida em que a prova constitui (para a maioria dos seus participantes) uma oportunidade de superação pessoal.
Finalmente, o evento constituiu ainda uma oportunidade de salutar relacionamento entre o Turismo Desportivo e o Triatlo de Alto Rendimento, um acontecimento que, acreditamos, potencia o desenvolvimento da modalidade em ambas as vertentes.
O Triatlo de Longa Distância constitui, pela sua natureza desafiante, uma importante vertente no processo de massificação da modalidade em Portugal. Nesse sentido, foram postas em prática diversas estratégias para captar novos participantes para o Triatlo. Exemplo disto foi a promoção desenvolvida para sectores estratégicos, como é o caso dos “CEO’s”. Isto é, junto de participantes com apetência natural por desafios e com capacidade de influenciar positivamente um conjunto alargado de potenciais novos praticantes. O plano de promoção do evento foi integrado com o calendário competitivo nacional, transformando-o num evento anual que culmina com a disputa da prova. Desta forma, foi possível criar vários momentos de atenção mediática que contribuíram não apenas para divulgar a prova, mas também a modalidade.
3. Taça da Europa de Triatlo Junior de Aveiro
Aveiro acolheu, pela primeira vez e após várias edições do seu Triatlo uma competição de cariz internacional: a Taça da Europa de Triatlo Júnior. A prova foi Integrada no programa geral do Triatlo de Aveiro, que este ano se realizou entre 14 e 16 de Setembro, e que incluiu ainda duas etapas do Campeonato Nacional de Clubes. 

3.1. Apoios Celebrados

O evento contou com as seguintes parcerias:

· Fullsport 
· Câmara Municipal de Aveiro 
· Confederação de Desporto de Portugal 
3.2. Dimensão e Nível Competitivo do Evento

Em Aveiro, à semelhança do havia acontecido no início do ano em Quarteira, foram muitos os países que elegeram Portugal, e as suas provas, como importantes etapas do processo de formação e selecção dos melhores atletas do escalão júnior. Assim, o número de países, treinadores e demais elementos presentes na prova os números foram os que a tabela abaixo resume. 
Tabela 26 – Dimensão e nível competitivo do evento

	
	
	TOTAL
	
	Nacionais
	
	Estrangeiros

	
	
	
	
	n.º
	
	%
	
	n.º
	
	%

	N.º de países presentes
	
	11
	
	----
	
	----
	
	----
	
	----

	Nº de praticantes femininos presentes
	
	57
	
	52
	
	91%
	
	5
	
	9%

	Nº de praticantes masculinos presentes
	
	245
	
	230
	
	94%
	
	15
	
	6%

	N.º total de praticantes presentes
	
	302
	
	282
	
	93%
	
	20
	
	7%

	N.º de equipas presentes (só para modalidades colectivas)
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-
	
	-

	N.º de praticantes ou equipas com classificações relevantes nos últimos Jogos Olímp. a)
	
	-
	
	
	
	
	
	
	
	

	N.º de praticantes ou equipas com classificações relevantes no último Camp. Mundo   a)
	
	2
	
	1
	
	50%
	
	1
	
	50%

	N.º de praticantes ou equipas com classificações relevantes no último Camp. Europa   a)
	
	3
	
	1
	
	33%
	
	2
	
	67%

	N.º de treinadores
	
	20
	
	5
	
	25%
	
	15
	
	75%

	N.º de dirigentes
	
	20
	
	5
	
	25%
	
	15
	
	75%

	N.º de árbitros/juízes
	
	25
	
	23
	
	92%
	
	2
	
	8%

	N.º de técnicos de saúde presentes
(médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, massagistas, etc.)
	
	10
	
	10
	
	100%
	
	-
	
	-

	N.º de profissionais envolvidos na organização do evento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	N.º de voluntários envolvidos na organização do evento
	
	50
	
	50
	
	100%
	
	-
	
	-


3.3. Comunicação

À semelhança do sucedido em Quarteira, também aqui não foi possível fazer um grande investimento na publicitação do evento. Ainda assim, usando uma estratégia que passava pela produção de conteúdos prontos a usar pelos media foi possível comunicar o eventos nos meios abaixo indicados.

Tabela 27 – Meios utilizados para a promoção e divulgação do evento
	
	Meios
	
	Previsto*
	
	Realizado*
	
	Designação dos Meios (Canais de Televisão e Rádio, Jornais, etc)

	
	Televisão
	
	X
	
	X
	
	RTP, RTP2 e SportTV

	
	Rádio
	
	X
	
	X
	
	Generalistas

	
	Imprensa
	
	X
	
	X
	
	Desportivos e Generalistas

	
	Internet
	
	X
	
	X
	
	Sites especializados, institucionais, Sites de Desporto e Generalistas

	
	Outros
	
	X
	
	X
	
	

	
	Cartazes/Posters
	
	X
	
	X
	
	Quantidade
	
	2000


3.4. Impacto do Evento Junto dos Órgãos de Comunicação Social

Acreditamos que, na sequência de outros sucessos desportivos alcançados com os diversos eventos internacionais que o país tem recebido, foi possível levar a modalidade e os desempenhos dos atletas nacionais ao conhecimento nacional. Para alcançar este objectivo foi transmitido, na antena da RTP 2, um resumo alargado das provas. A organização celebrou ainda uma parceria com a Localvissão que permitiu levar a prova a um número alargado de espectadores.
Tabela 28 – Impacto do evento junto dos órgãos de comunicação social
Televisão
	
	Designação da Estação
	
	RTP 1
	
	RTP 2
	
	SIC
	
	TVI
	
	Sport TV
	
	EUROSPORT
	
	Outros
	
	
	
	TOTAL

	
	Previsto
	N.º acreditações
	
	4
	
	0
	
	2
	
	2
	
	2
	
	2
	
	
	
	
	
	12

	
	
	Dimensão da audiência *
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	N.º de horas de transmissão 
	
	4min
	
	30min
	
	2min
	
	2min
	
	4min
	
	4min
	
	
	
	
	
	46m

	
	Realizado
	N.º acreditações
	
	
	
	5
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	4
	
	
	
	9

	
	
	Dimensão da audiência *
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	N.º de horas de transmissão 
	
	
	
	50m
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	10m
	
	
	
	1h00


Rádio
	
	Designação da Estação
	
	Antena 1
	
	TSF
	
	RR
	
	Comercial
	
	Antena 3
	
	Outros
	
	
	
	
	
	TOTAL

	
	Previsto
	N.º estimado acreditações
	
	1
	
	1
	
	1
	
	2
	
	2
	
	0
	
	
	
	
	
	7

	
	
	Dimensão da audiência *
	
	5 min
	
	5 min
	
	5 min
	
	5 min
	
	5 min
	
	
	
	
	
	
	
	20 min

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	N.º de horas de transmissão 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Realizado
	N.º estimado acreditações
	
	0
	
	0
	
	0
	
	0
	
	0
	
	3
	
	
	
	
	
	3

	
	
	Dimensão da audiência *
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	N.º de horas de transmissão 
	
	1m
	
	1m
	
	1m
	
	0m
	
	0m
	
	15m
	
	
	
	
	
	18 min


Imprensa
	
	Designação da Publicação
	
	Bola
	
	Record
	
	O Jogo
	
	Outros
	
	Visão
	
	
	
	
	
	
	
	TOTAL

	
	Previsto
	N.º acreditações
	
	2
	
	2
	
	2
	
	10
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	17

	
	
	N.º estimado de leitores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Realizado
	N.º acreditações
	
	1
	
	1
	
	1
	
	5
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	8

	
	
	N.º estimado de leitores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Sítio da Internet
	
	Designação do sítio
	
	www.federacao-triatlo.pt
	
	www.triathlon.org
	
	
	
	
	
	

	
	Previsto
	N.º de visitas ao Sítio no período
	
	1600/dia
	
	5000/dia
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Realizado
	N.º de visitas ao Sítio no período
	
	1600/dia
	
	5000/dia
	
	
	
	
	
	

	
	
	Transmissão direta (assinalar com “X”)
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	


Espectadores presentes no evento
	
	
	
	Por dia
	
	TOTAL

	
	Previsto
	N.º aproximado de espectadores do evento
	
	5.000
	
	10.000

	
	Realizado
	N.º aproximado de espectadores do evento
	
	5.000
	
	10.000


3.5. Balanço Avaliativo 

Consideramos que os 4 objectivos enunciados foram totalmente atingidos:

 1 - Portugal manteve, e sublinhou, o seu papel enquanto país organizador de grandes eventos desportivos internacionais. Pelo seu posicionamento estratégico no calendário internacional, a prova atraiu a Portugal diversos atletas do escalão junior (e Elite) que vieram preparar o Campeonato da Mundo de Triatlo, havendo inclusivamente Selecções estrangeiras que fizeram desta a prova um evento de observação para a constituição das suas Selecções;

2 – O evento criou um novo momento de atenção mediática à modalidade, potenciando o seu desenvolvimento;

3 – Os atletas das Selecções Nacionais tiveram a oportunidade de competir diante do seu público, com condições óptimas para obterem bom desempenhos;

4 – Para além da dinâmica associada à componente internacional, o evento incluiu ainda uma vertente onde todos os atletas de lazer e recreação puderam igualmente participar. Desta forma, foram muitos os atletas e clubes da região centro e norte que participaram nesta prova, pelo que, a dinâmica da modalidade saiu reforçada. Reforçado saiu ainda o papel da modalidade enquanto agente dinamizador da economia local.

Consideramos que também em Aveiro foi possível dirigindo grande parte da atenção, e do esforço, para os praticantes ““amadores””. Neste sentido, associada à prova pontuável para a Taça da Europa de Triatlo Júnior foram organizadas duas outras provas, pontuáveis para o Campeonato Nacional de Clubes. Entre si, as provas reuniram mais de 300 atletas, com níveis desportivos muito heterogéneos. Ao longo do fim-de-semana, e com os eventos sociais, organizados paralelamente à competição deu-se um importante rumo ao objectivo de massificar a modalidade. Acreditamos que, uma vez mais, foi possível a coabitação do “Alto Rendimento” com a “Recreação e Lazer”.  Por outro lado, é no escalão Júnior que actualmente se regista o maior número de atletas com capacidade de lutar pelo Alto Rendimento. Assim sendo, e atendendo às limitações de cariz financeiras e às limitações impostas pela regulamentação internacional, esta prova é da maior importância na estratégia de desenvolvimento do Triatlo de Alto Rendimento. Em conjunto, estes factores constituem fortes indicadores da promoção desportiva da prática do Triatlo alcançada com a realização do evento.

Capítulo IX – Conclusões e Considerações Finais

1. Conclusões
Em 2012 registou-se um ligeiro crescimento (10%) da massa filiada, crescimento esse assente nos escalões jovens de veteranos. 

Ao nível do Triatlo Jovem verificou-se uma melhoria do nível organizativo oferecido aos atletas, assistindo-se também a uma melhoria qualitativa da prática desportiva juvenil, observada no grau de compromisso dos atletas, das suas famílias e dos clubes para com a modalidade. Por outro lado, verificou-se um desajustamento do modelo competitivo aos escalões etários, facto que motiva a alteração do figurino para 2013. A este nível há ainda a assinalar a deficiente articulação com o Ministério da Educação, que teve impacto no desenvolvimento do Projecto Tri-Escola.

Na vertente do calendário desportivo sénior é destacar o trabalho desenvolvido pela Direcção de Competições. No entanto, também consideramos haver melhorias a introduzir, nomeadamente no que à conjugação do calendário nacional com o internacional, diz respeito. Facto que se reflecte ainda na temporada 2013.

Ao nível do Alto Rendimento e Selecções Nacionais, registaram-se melhorias no dominío dos resultados obtidos nas participações internacionais dos escalões Youth e Júnior. Como já referido, os resultados obtidos nos escalões Elite e Sub23 ficaram aquém do esperado, havendo também uma insuficiente densidade competitiva internacional nos escalões Júnior e Sub23. Refira-se ainda que, no sector feminino, não há participação nacional em provas internacionais para Elites e Sub23. Havendo mesmo um vazio até aos escalões Júnior e Cadete.
Na Formação de Recursos Humanos finalizou-se o processo de transição de modelo de Formação de Treinadores e deram-se os primeiros passos na tão necessária formação de Delegados Técnicos.

Na vertente da Organização de Eventos Desportivos Internacionais é de referir a capacidade organizativa e a competência técnica da Direcção de Competições da FTP, amplamente reconhecida pela ETU e ITU, assim como o sucesso organizativo nas provas de Longa Distância. Estes factos, permitem dar continuidade, em 2013, à evolução nesta área e ao alargamento a outros circuitos internacionais.
Finalmente, ao nível da Relações Internacionais, realça-se a presença de Portugal no organismo internacional ETU, presença que pretendemos ver reforçada e ampliada futuramente.

2. Perspectivar 2013
O ano 2013 será, necessariamente, marcado pelos constrangimentos financeiros por todos conhecidos mas será também um ano em que se tomarão opções estratégicas e se farão investimentos visando o desenvolvimento desportivo, melhor saúde financeira e independência do financiamento proveniente dos organismos oficiais.

Neste âmbito, são assumidos dois objectivos claros: por um lado, reduzir os custos operacionais e, por outro e não menos importante, aumentar as receitas próprias, por forma a que os apoios provenientes de organismos oficiais representem um peso percentual inferior no Orçamento. É ainda assumida a intenção de liquidar os pagamentos dos Prémios Monetários a atletas logo após o final de cada prova e manter as dívidas com os Clubes a um nível insignificativo. A redução, de forma consistente, do endividamento bancário é outro dos objectivos.

A nível Administrativo, a actuação será norteada pela procura de melhores soluções corporativas para o presente e para futuro da FTP. Os recursos disponíveis serão geridos com grande parcimónia, procurando o sucesso, conferindo consistência e legalidade em todos os procedimentos administrativos.

DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO
A nível desportivo serão introduzidas medidas de desenvolvimento da prática do Triatlo em todas as suas vertentes. Desde a Formação até ao Alto Rendimento, passando pelos Grupos de Idade, que irão passar a merecer a atenção de uma Direcção própria, criada de raiz. O calendário competitivo nacional irá conhecer diversas adaptações, servindo melhor os interesses da modalidade e satisfazendo os anseios e capacidades de participação por parte de clubes e atletas. No  Desporto  Escolar  serão  introduzidas  alterações  profundas  no  chamado  Programa  Tri‐Escola, para que o Triatlo seja, em termos reais e efectivos uma modalidade praticada nos estabelecimentos de ensino nacionais.

A actividade desenvolvida no seio dos Clubes será alvo de um reforço considerável nos apoios de natureza técnica, financeira, material e administrativa. Neste sector da actividade federativa serão postos em prática novos programas, visando a constituição de clubes mais fortes, ecléticos e com responsabilidades acrescidas no desenvolvimento da modalidade no seu espaço geográfico de intervenção.

ALTO RENDIMENTO E SELECÇÕES NACIONAIS
Na vertente do Alto Rendimento, o ano de 2013 reveste‐se de grande importância na estratégia de posicionamento para o processo de qualificação olímpica para os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, em 2016. Nesse sentido, o objectivo principal desta temporada passa pela adequada colocação no Ranking Mundial de um lote de atletas com potencial e perfil adequado à disputa de um processo de qualificação cujos detalhes são ainda uma incógnita. Neste particular, o objectivo é a presença de 4 atletas nos Jogos Olímpicos de 2016. Pela sua própria relevância, mas também pelo sua importância na integração num Projecto de Preparação Olímpica promovido pelo Estado Português, o Campeonato da Europa de Triatlo e do Mundo são objectivos estratégicos para a Elite e uma etapa determinante no processo de formação desportiva de Juvenis (Europeu), Juniores e Sub23. Em 2013 serão também lançadas as bases para a construção de um Projecto de Qualificação para os Jogos Paraolímpicos do Rio de Janeiro.

Na disciplina de Duatlo, na qual Portugal tem uma larga tradição na obtenção de bons resultados, serão proporcionadas condições de preparação e participação que permitam a manutenção, ou o incremento, deste histórico.

Finalmente, no Triatlo de Longa Distância, será posto em prática um plano de preparação e participação que permita a um número crescente de atletas representar o país nas principais competições mundiais e consolidar esta vertente enquanto uma oportunidade de carreira para diversos atletas.

AGE‐GROUPS
A recém criada Direcção para os Age‐Groups tem como objectivo primário estimular e enquadrar a participação de atletas amadores na comunidade do triatlo, incluindo as participações em provas nacionais e internacionais, bem como demais actividades especificamente desenvolvidas para o efeito.

Para 2013 será definida regulamentação e estrutura das representações internacionais para o quadriénio 2013‐2016, bem como a criação de actividades próprias, nomeadamente estágios de treino.

MARKETING E COMUNICAÇÃO
No seu todo, as diferentes vertentes de actividade da Federação de Triatlo de Portugal encerram grande potencial de visibilidade e notoriedade social, constituindo uma importante mais valia que será alvo da atenção de uma Direcção de Comunicação e Marketing.

Anexos

1. Campeonatos Nacionais Individuais

1.1. Absolutos

	Triatlo
	1. Duarte Marques, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Anais Moniz, Sport Lisboa e Benfica

	
	2. Miguel Arraiolos, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	2. Cecília Shinn, Garmin Olímpico de Oeiras

	
	3. Hugo Ventura, DUNIK.PT-Clube dos Galitos
	3. Carla Mendes, Assoc. Académica S. Mamede

	Triatlo Longo
	1. Duarte Marques, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Vanessa Pereira, Charity Multisport Racing

	
	2. José Estrangeiro, Assoc. Académica de Coimbra
	2. Sónia Quintela, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	3. Vasco Pessoa, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	3. Cecília Shinn, Garmin Olímpico de Oeiras

	Duatlo
	1. Tiago Abreu Silva, Ludens Clube do Machico/J. Roxo Alumínios
	1. Cristiana Valente, Clube dos Galitos

	
	2. José Estrangeiro, Assoc. Académica de Coimbra
	2. Ana Filipa Santos, Clube dos Galitos (NÃO PRESENTE)

	
	3. Ricardo Gouveia, Clube Aventura da Madeira
	3. Ana Sofia Henriques, Garmin Olímpico de Oeiras

	Aquatlo
	1. Duarte Marques, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Ana Ramos, CAPGE

	
	2. Pedro Araújo Mendes, Alhandra Sporting Clube
	2. Sónia Quintela, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	3. Miguel Arraiolos, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	3. Ana Teresa Machado, Garmin Olímpico de Oeiras 


1.2. Triatlo Jovem

	Benjamins
	1. João Pedro Martins, Triatlo "Os Belenenses"
	1. Mariana Mercedes, Clube Oriental de Lisboa

	
	2. Gonçalo Leão, Associação Naval Amorense
	2. Carolina Campos, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	3. Carlos Matos, Núcleo Sportinguista da Golegã
	3. Beatriz Jesus, Triathlon Lamego Club

	Infantis
	1. Afonso do Canto, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	Martins Lopes, G. D. R. de Manique de Cima

	
	2. José Pedro Vieira, Clube de Natação de Torres Novas
	2. Marta Fragoso, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	3. André Firmino, Clube de Triatlo de Almada
	3. Maria Inês Henriques, Clube de Triatlo de Almada

	Iniciados 
	1. Vasco Vilaça, Triatlo "osBelenenses"
	1. Joana Ogura, Garmin Olímpico de Oeiras

	
	2. Tiago Fonseca, Clube de Triatlo de Almada
	2. Maria Teresa Raposo, Triatlo "osBelenenses"

	
	3. Guilherme Pires, C. T. Fundão
	3. Ana Cláudia Ferreira, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	Juvenis

Triatlo
	1. Miguel Cassiano, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Alexandra Santos, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	
	2. João Gabriel, Núcleo Sportinguista da Golegã
	2. Ana Vicente Amorim, Alhandra Sporting Club

	
	3. Rafael Moreira, Alhandra Sporting Club
	3. Mafalda Costa, Triatlo "osBelenenses"

	Juvenis

Duatlo
	1. Miguel Cassiano, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Mafalda Costa, Triatlo "osBelenenses"

	
	2. João Gabriel, Núcleo Sportinguista da Golegã
	2. Ana Alcaçarenho, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	3. Rodrigo Ladeira, Clube 4 Estilos
	3. Ana Sofia Pereira, Alhandra Sporting Club

	Juvenis

Aquatlo
	1. Miguel Cassiano, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Alexandra Santos, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	
	2. João Gabriel, Núcleo Sportinguista da Golegã
	2. Ana Vicente Amorim, Alhandra Sporting Club

	
	3. Rafael Moreira, Alhandra Sporting Club
	3. Mafalda Costa, Triatlo "osBelenenses"


1.3. Cadetes

	Triatlo
	1. Ricardo Jorge, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Luisa Condeço, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	
	2. Luis Pedro Ferreira, Alhandra Sporting Club 
	2. Andreia Ferrum, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	
	3. Rafael Domingos, Núcleo Sportinguista da Golegã
	3. Maria Eduarda Vidigueira, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	Duatlo
	David Luis, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Luísa Condeço, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	
	Luis Gabriel Monteiro, Alhandra Sporting Clube
	2. Sara Tenrinho, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	
	João Ferreira Pereira, G.D.R. Manique de Cima
	3. Maria Eduarda Vidigueira, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	Aquatlo 
	1. David Luis, Individual
	1. Ana Ramos, CAPGE

	
	2. Rafael Domingos, Núcleo Sportinguista da Golegã
	2. Teresa Teixeira, Clube dos Galitos (NÃO PRESENTE)

	
	3. Ricardo Águeda, Clube dos Galitos (NÃO PRESENTE)
	3. Ana Beatriz Silva, CAPGE


1.4. Juniores

	Triatlo
	1. Filipe Azevedo, Garmin Olímpico de Oeiras
	1. Andreia Lopes, Amiciclo

	
	2. Ricardo Calado, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	2. Vanessa Valente, Alhandra Sporting Club

	
	3. Pedro Afonso Gaspar, Núcleo Sportinguista da Golegã
	3. Tânia Henriques, Associação Naval Amorense

	Duatlo
	1. Alexandre Nobre - Sport Lisboa e Benfica
	1. Rita Maria Lopes, Amiciclo

	
	2. Ricardo Calado - C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	2. Ana Alarico, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	3. Filipe Azevedo - Garmin Olímpico de Oeiras
	-

	Aquatlo 
	1. Francisco Machado, C. N. Colégio Vasco da Gama
	1. Andreia Lopes, Amiciclo

	
	2. Nuno Nogueira, Núcleo Sportinguista da Golegã
	2. Ana Alarico, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	3. Nuno Lima, CAPGE
	3. Tânia Henriques, Associação Naval Amorense


1.5. Sub23

	Triatlo
	1. Pedro Araújo Mendes, Alhandra Sporting Clube 
	1. Anais Moniz, Sport Lisboa e Benfica

	
	2. Gil Maia, Clube dos Galitos
	2. Liliana Alexandre, A. M. C. R. Fonte Grada

	
	3. Hugo Ventura, Clube dos Galitos
	3. Ana Filipa Sampaio, Alhandra Sporting Club 

	Triatlo Longo
	1. Vasco Pessoa, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	-

	
	2. Diogo Rosa, Núcleo Sportinguista da Golegã
	 -

	
	3. David Ferreira, Núcleo Sportinguista da Golegã
	 -

	Duatlo
	1. Gil Maia, Clube dos Galitos
	1. Joana Marques, Garmin Olímpico de Oeiras

	
	2. José Veiga, Garmin Olímpico de Oeiras
	2. Liliana Alexandre, Alhandra Sporting Club

	
	3. Vasco Pessoa, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	3. Ana Filipa Sampaio, Alhandra Sporting Club

	Aquatlo 
	1. Pedro Araújo Mendes, Alhandra Sporting Club
	1. Ana Teresa Machado, Garmin Olímpico de Oeiras 

	
	2. Vasco Pessoa, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	2. Marilia Aveiro, Ludens Clube do Machico/J. Roxo Alumínios

	
	3. João Serrano, Garmin Olímpico de Oeiras
	3. Ana Filipa Sampaio, Alhandra Sporting Clube


1.6. Seniores

	Triatlo
	1. Duarte Marques, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Cecília Shinn, Garmin Olímpico de Oeiras

	
	2. Tiago Lobo, McDonalds TriBraga
	2. Carla Ribeiro, Ateneu Artístico Cartaxense

	
	3. Nuno Rodrigues, Clube de Triatlo de Almada
	3. Ana Pereira, Sporting CP

	Triatlo Longo
	1. Duarte Marques, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Vanessa Pereira, Charity Multisport Racing

	
	2. José Estrangeiro, Assoc. Académica de Coimbra
	2. Cecília Shinn, Garmin Olímpico de Oeiras

	
	3. Sérgio Dias, Núcleo Sportinguista da Golegã
	3. Sofia Brites, Amiciclo

	Duatlo
	1. Marco Costa, Garmin Olímpico de Oeiras
	1. Ana Filipa Santos, Individual

	
	2. Benek Morais, Sporting CP - St.Peters School
	2. Ana Sofia Henriques, Associação Naval Amorense

	
	3. Márcio Neves, Oeiras Sport Clube
	3. Cristiana Valente, DUNIK.PT-Clube dos Galitos

	Aquatlo 
	1. Duarte Marques, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Salete Pombo, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	2. Miguel Arraiolos, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	2. Rita Ribeiro, Louletano

	
	3. Pedro Gomes, Garmin Olímpico de Oeiras
	3. Ana Rita Duarte, McDonalds/Tribraga


1.7. Veteranos 
	V1
	Triatlo Longo
	1. Rui Sousa, Núcleo Sportinguista da Golegã
	1. Sónia Quintela, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	
	2. Pedro Quintela, Núcleo Sportinguista da Golegã
	2. Susana Simões, Porto Runners

	
	
	3. Paulo Sequeira, Peniche A. C.
	3. Filomena Gomes, Garmin Olímpico de Oeiras

	
	Aquatlo 
	1. Pedro Quintela, Núcleo Sportinguista da Golegã
	1. Sónia Quintela, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	
	2. Henrique Coelho, A. H. Bombeiros Estoris/3 IRON SPORTS
	-

	
	
	3. Luis Correia Ferreira, Assoc. Académica S. Mamede
	-

	V2
	Triatlo Longo
	1. Miguel Fragoso, Garmin Olímpico de Oeiras
	-

	
	
	2. Fernando Carmo, C. N. Colégio Vasco da Gama
	-

	
	
	3. Paulo Codinha, TRIATLO CLUBE TAP
	-

	
	Aquatlo 
	1. José Ribeiro, Ext. Coop. da Benedita
	1. Madalena Caninas, Clube de Triatlo de Almada

	
	
	2. António Calafate, Núcleo Sportinguista da Golegã
	-

	
	
	3. Luis Filipe Lopes, Sporting CP
	-

	V3
	Triatlo Longo
	1. Carlos Gomes, Garmin Olímpico de Oeiras
	-

	
	
	2. António Moura, Peniche A. C.
	-

	
	
	3. Joaquim Fernandes, Grupo Desportivo Corticeiras
	-

	
	Aquatlo 
	1. António Horta, Clube de Praças da Armada
	-

	
	
	2. Carlos Gomes, Garmin Olímpico de Oeiras
	-

	
	
	3. Joaquim Fernandes, Grupo Desportivo Corticeiras
	-

	V4
	Triatlo Longo
	1. Fernando Feijão, Clube Millennium BCP
	-

	
	
	2. José Varela, Louletano
	-

	
	
	3. António Moreira, Individual
	-

	
	Aquatlo 
	1. Olímpio Guedelha, G. A. A. Vila Franca de Xira
	-

	
	
	-
	-

	
	
	-
	 -

	V5
	Triatlo Longo
	1. Victor Campos, DAR - SlowDown
	-

	
	
	2. Manuel José Prado, Individual
	-

	
	
	3. Mário Melo, Cl. Ferroviário de Vendas Novas
	-

	
	Aquatlo 
	1. Carlos Barata Correia, Clube de Triatlo de Almada
	-

	
	
	2. Mário Melo, Cl. Ferroviário de Vendas Novas
	-

	
	
	1. Carlos Barata Correia, Clube de Triatlo de Almada
	-


1.8. Age-Groups

1.8.1. Triatlo
	16-17 anos 
	1. Rafael Domingos, Núcleo Sportinguista da Golegã
	1. Melanie Santos, Alhandra Sporting Club 

	
	2. Luis Pedro Ferreira, Alhandra Sporting Clube
	2. Erica Cardigo, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	
	3. Rúben Tavares, Alhandra Sporting Clube 
	3. Maria Eduarda Vidigueira, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	18-19 anos 
	1. Filipe Azevedo, Garmin Olímpico de Oeiras
	1. Rita Maria Lopes, Amiciclo

	
	2. Pedro Afonso Gaspar, Núcleo Sportinguista da Golegã
	2. Andreia Lopes, Amiciclo

	
	3. Alexandre Nobre, Sport Lisboa e Benfica
	3. Vanessa Valente, Alhandra Sporting Club

	20-24 anos 
	1. Miguel Arraiolos, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Liliana Alexandre, Alhandra Sporting Club 

	
	2. Gil Maia, Clube dos Galitos
	2. Alexandra Monteiro, Clube dos Galitos

	
	3. José Estrangeiro, Assoc. Académica de Coimbra
	3. Joana Cunha, Assoc. Académica S. Mamede

	25-29 anos 
	1. Pedro Gomes, Garmin Olímpico de Oeiras
	1. Sofia Brites, Amiciclo

	
	2. Nuno Rodrigues , Clube de Triatlo de Almada
	2. Salete Pombo, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	3. Nuno Ventura, TRIATLO CLUBE TAP
	3. Helena Miranda, Louletano

	30-34 anos 
	1. Rodrigo Baltazar, Charity Multisport Racing
	1. Maria João Madeira, Clube de Triatlo de Almada

	
	2. Miguel Ganchinho , Clube de Triatlo de Almada
	2. Solange Sousa, DNMG

	
	3. João França Alves, Clube dos Galitos
	3. Rita Correia, Clube de Triatlo de Almada

	35-39 anos
	1. David Caldeirão, Louletano
	1. Lénia Gamito, Louletano

	
	2. Sérgio Dias, Núcleo Sportinguista da Golegã
	2. Joana Fragata, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	3. Pedro Pinheiro, Ateneu Artístico Cartaxense
	 -

	40-44 anos 
	1. Nuno Patrício, C. N. Alvito
	1. Silvia Pedroso, Assoc. Académica S. Mamede

	
	2. José Miguel Pereira, Peniche A. C.
	 -

	
	3. Alexandre Feliz, Peniche A. C.
	 -

	45-49 anos 
	1. José Ribeiro, Ext. Coop. Da Benedita
	1. Madalena Caninas, Clube de Triatlo de Almada

	
	2. Miguel Fragoso, Garmin Olímpico de Oeiras
	 -

	
	3. Pedro Cordeiro, Açoreana Clube Banif
	 -

	50-54 anos
	1. António Horta, Clube de Praças da Armada
	1. Olívia Carmo, Veteranos do Porto

	
	2. Carlos Gomes, Garmin Olímpico de Oeiras
	 -

	
	3. António Raposo, Louletano
	-

	55-59 anos 
	1. Carlos Cabrita, Louletano
	-

	
	2. Fernando Feijão, Clube Millennium BCP
	-

	
	3. José Varela, Louletano
	-

	60-64 anos 
	1. Joaquim Patrício, C. N. Alvito
	-

	
	2. Rui Correia, Individual
	-

	
	3. Carlos Barata Correia, Clube de Triatlo de Almada
	-


1.8.2. Duatlo
	16-17 anos 
	David Luis, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Luísa Condeço, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	
	Luis Gabriel Monteiro, Alhandra Sporting Clube 
	2. Sara Tenrinho, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	
	João Ferreira Pereira, G.D.R. Manique de Cima
	3. Maria Eduarda Vidigueira, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	18-19 anos 
	1. Alexandre Nobre, S. L. Benfica
	1. Rita Maria Lopes, Amiciclo

	
	2. Ricardo Calado, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	2. Ana Alarico, Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	3. Filipe Azevedo, Garmin Olímpico de Oeiras
	-

	20-24 anos 
	1. Miguel Arraiolos, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Liliana Alexandre, Alhandra Sporting Clube

	
	2. João Amorim, Alhandra Sporting Club
	-

	
	3. José Estrangeiro, Assoc. Académica de Coimbra
	-

	25-29 anos 
	1. Tiago Abreu Silva, Ludens Clube do Machico/J. Roxo Alumínios
	1. Cristiana Valente, Clube dos Galitos

	
	2. Tiago Teixeira, Clube dos Galitos
	2. Filipa Gonçalves, Ateneu Artístico Cartaxense

	
	3. Duarte Marques, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	3. Salete Pombo, Núcleo Sportinguista da Golegã

	30-34 anos 
	1. Marco Costa, Garmin Olímpico de Oeiras
	1. Sara Reis, A. M. C. R. Fonte Grada

	
	2. Valdo Neves, Peniche A. C.
	2. Maria Vitória Lima, Louletano

	
	3. André Guimarães, CMEP C. F. P.
	-

	35-39 anos
	1. Sérgio Dias, Núcleo Sportinguista da Golegã
	1. Cecília Shinn, Garmin Olímpico de Oeiras

	
	2. Benek Morais, Sporting CP
	2. Ana Sofia Henriques, Garmin Olímpico de Oeiras

	
	3. Luis Cancela, Núcleo Sportinguista da Golegã
	3. Joana Fragata, Núcleo Sportinguista da Golegã

	40-44 anos 
	1. Luis Manuel Almeida, Garmin Olímpico de Oeiras
	1. Susana Pontes, Garmin Olímpico de Oeiras

	
	1. Joaquim Carlos Lopes, Amiciclo
	-

	
	3. João Saúde, Cl. Ferroviário de Vendas Novas
	-

	45-49 anos 
	1. António Calafate, Núcleo Sportinguista da Golegã
	1. Sandra Isabelinha, C. D. "Os Águias" de Alpiarça

	
	2. Orlando Valente, A. C. R. Ribeira
	-

	
	3. Paulo Silva, Louletano
	-

	50-54 anos
	1. António Horta, Clube de Praças da Armada
	-

	
	2. Gilberto Fernandes, C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	-

	
	3. João Pereira Martins, G. A. A. Vila Franca de Xira
	-

	55-59 anos 
	1. Fernando Feijão, Clube Millennium BCP
	-

	
	2. José Varela, Louletano
	-

	
	3.. Carlos Ferreira, Individual
	-

	60-64 anos 
	1. Fernando Pombo, Núcleo Sportinguista da Golegã
	-

	
	2. João Gameiro, Ateneu Artístico Cartaxense
	-

	
	3. Joaquim Patrício, C. N. Alvito
	-

	65-69 anos 
	1. Carlos Leite, A. C. R. Ribeira
	-

	
	-
	-

	
	-
	-

	70-74 anos 
	1. Francisco Cipriano, A. M. C. R. Fonte Grada
	-

	
	 -
	-

	
	 -
	- 


2. Campeonatos Nacionais de Clubes

2.1.  Absolutos

	1. C. D. "Os Águias" de Alpiarça
	1. Garmin Olímpico de Oeiras

	2. Garmin Olímpico de Oeiras
	2. Alhandra Sporting Club

	3. Alhandra Sporting Club
	3. C. D. "Os Águias" de Alpiarça


2.2. Jovem

	1. Núcleo Sportinguista da Golegã

	2. Clube de Natação Torres Novas

	3. Alhandra Sporting Club


2.3. Competições nacionais por etapas
	Taça de Portugal PORterra
	1. Garmin Olímpico de Oeiras
	1. Núcleo Sportinguista da Golegã

	
	2. Núcleo Sportinguista da Golegã
	2. Amiciclo

	
	3. Clube dos Galitos
	3. C. D. "Os Águias" de Alpiarça


10
Página 8 de 63

